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E ROUBAM CARRO
No Dia Internacional da Mulher, um 
fato incomum: duas mulheres, de 
revólveres na mão, assaltaram salão 
de beleza no Tirol e fugiram em carro 
roubado de uma cliente 
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NO DIA DA MULHER,  
CESTA BÁSICA TEM 
IMPOSTOS ZERADOS

Técnico do ABC entregou o cargo 
ontem insatisfeito com atraso salarial 
de três meses. Há atletas que não 
recebem desde novembro.

Secretário de Saúde de Natal 
Cipriano Maia é contrário à 
internação compulsória de 
dependentes de drogas: “se 
não há leito nem para quem se 
interna por vontade própria...”

Detran aproveita fi m de 
contrato com empresas do 
setor e retira várias lombadas 
eletrônicas em Natal, como a da 
av. João Medeiros Filho.
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 ▶ Anúncio foi feito por Dilma Rouseff, na TV
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BELEZA ROUBADA
/ VIOLÊNCIA /  NO DIA DA MULHER, DUAS MULHERES ENTRAM ARMADAS NUM SALÃO DE 
BELEZA, ROUBAM TODAS AS CLIENTES E FOGEM LEVANDO VEÍCULO

CESTA ZERADA 
CONTRA A INFLAÇÃO

/ PREÇOS /

A presidenta Dilma 
Rousseff  anunciou ontem 
a desoneração de todos os 
produtos da cesta básica, 
que passarão a ser isentos 
de impostos federais. A 
medida foi anunciada 
durante pronunciamento 
em rede nacional de rádio 
e televisão por ocasião 
do Dia Internacional da 
Mulher. O governo também 
ampliou o número de itens 
que compões a cesta básica 
e a lista de produtos que 
terão impostos federais 
reduzidos a zero inclui: 
carnes (bovina, suína, 
aves e peixe), arroz, feijão, 
ovo, leite integral, café, 
açúcar, farinhas, pão, óleo, 
manteiga, frutas, legumes, 
sabonete, papel higiênico 
e pasta de dentes. Parte 
desses produtos já estava 
isenta de Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI) e agora serão liberados 
da alíquota de 9,35% do PIS/
Cofi ns. A desoneração será 
regulamentada por uma 
medida provisória e um 
decreto, publicados ontem 
em edição extra do Diário 
Ofi cial da União. “Espero 
que isso baixe o preço 
desses produtos e estimule 
a agricultura, a indústria 
e o comércio, trazendo 
mais empregos. Com essa 
decisão, você, com a mesma 
renda que tem hoje, vai 
poder aumentar o consumo 
de alimentos e de produtos 
de limpeza e ainda vai ter 
uma sobra de dinheiro 
para poupar ou aumentar 
o consumo de outros bens”, 
disse a presidenta, falando 
especialmente às mulheres.

O governo espera que a 

isenção de impostos federais 
leve a redução de pelo 
menos 9,25% no preço das 
carnes, do café, da manteiga 
e do óleo de cozinha, e 
queda de 12,25% no preço 
da pasta de dentes e dos 
sabonetes.

Com a renúncia fi scal 
sobre os produtos da 
cesta básica, o governo 
vai abrir mão de R$ 7,3 
bilhões por ano, segundo 
Dilma. “Mas os benefícios 
que virão para a vida das 
pessoas e para a nossa 
economia compensam 
o corte na arrecadação”, 
disse. A medida, segundo 
a presidenta, também terá 
impacto na redução de 
custos para produtores 
rurais e comerciantes, o 
que poderá benefi ciar a 
expansão de pequenos 
negócios e ajudar a 
estimular a economia.

“Governo o país com a 
mesma responsabilidade 
que você e seu marido 
governam sua casa. Governo 
também com a mesma 
responsabilidade e cuidado 
que vocês devotam à sua 
família. É por isso que não 
descuido um só momento do 
controle da infl ação, pois a 
estabilidade da economia é 
fundamental para todos nós”.

Durante o 
pronunciamento de 11 
minutos, Dilma também 
adiantou que o governo 
irá anunciar, no próximo 
dia 15, um pacote de 
novas medidas em defesa 
do consumidor, entre 
elas, a criação de novos 
instrumentos legais para 
punir más condutas e o 
reforço dos Procons. 

A TARDE DO Dia Internacional da 
Mulher, comemorado ontem,  não 
foi tão bom para as clientes que 
estavam na Ofi cina da Beleza, sa-
lão localizado no Tirol. O local, que 
fi ca na avenida Romualdo Galvão, 
foi assaltado por um trio forma-
do por duas mulheres e um ho-
mem, todos armados. A quadrilha 
levou vários pertences dos clien-
tes que se encontravam no local 
na hora do assalto. Celulares, bol-
sas, joias, carteiras e relógios fo-
ram retirados dos seus donos, as-
sim como as chaves dos carros es-
tacionados de frente para o salão 
de beleza, próximo ao cruzamento 
com a avenida Almirante Alexan-
drino de Alencar. O carro de uma 
das clientes, um Renault Sandero 
de cor branca, ainda foi utilizado 
pelo grupo para fuga.

A ação, realizada por volta das 
15h30, foi iniciada pelas duas mu-
lheres. De forma despretensiosa, 
a dupla – uma loira e outra mo-
rena – entrou na Ofi cina da Bele-
za se passando por clientes e che-
garam a usar o banheiro antes de 
anunciar o assalto. “Prenderam to-
dos os clientes e liberaram a entra-
da do homem, que estava armado 
com uma pistola. Elas usavam re-
vólveres”, contou o tenente Wag-
ner Faria, do 1º Batalhão de Polí-
cia Militar (BPM).

O estabelecimento não pos-
sui circuito de vigilância, mas a 
polícia chegou a conversar com 
as vítimas e recolheu caracterís-
ticas do trio de assaltantes. “Eles 
devem abandonar o carro em al-
gum lugar. Creio que foi utilizado 
só para a fuga”. 

Procurada pela reportagem, a 
administração da Ofi cina da Be-
leza não quis comentar o caso. “Já 
comunicamos tudo para a polícia”, 
limitou-se a informar um dos fun-
cionários. Até o momento de fe-
chamento desta edição, nenhum 
dos suspeitos foi encontrado.

RELATO
O assalto ao salão de beleza 

gerou indignação nas redes so-
ciais. Uma das vítimas, que pe-
diu para ser identifi cada ape-
nas como uma advogada de 33 
anos, escreveu um extenso relato 
do caso e publicou em uma rede 
social. Durante o texto, ela mis-
tura lembranças do primeiro as-
salto que sofreu com os momen-
tos vividos durante o assalto de 
ontem, que ocorreu poucos mi-
nutos após a chegada dela ao lo-
cal. “A manicure só tinha passa-

do acetona em duas unhas pra 
tirar o esmalte da semana ante-
rior, quando levantei a cabeça e 
vi uma mulher segurando uma 
arma. Para resumir, pela segun-
da vez na vida estava sendo as-
saltada nessa cidade e dessa vez 
com direito a ser trancada em um 
salão de beleza com três pessoas 
armadas e altamente agressivas 
que ameaçavam a todos o tem-
po todo com arma apontada pra 
nossa cara. Eram duas mulheres 
e um homem todos muito agres-
sivos, com muito ódio e rancor 
nos olhos, demonstrando obvia-
mente que poderiam matar al-
guém ali a qualquer momento, 
eu sabia que podia morrer a qual-
quer segundo”, conta a vítima.

Apesar das perdas materiais, 
a advogada agradece por estar 
não ter sofrido qualquer atenta-
do a sua vida. “Nessas horas é que 

a gente vê que não se conhece, 
nunca sabe realmente como iria 
reagir, até que momento crucial 
de fato chegue. Bem, o saldo des-
se segundo triste episódio foi mi-
nha aliança, relógio e smatphone 
roubados. Mas minha fi lha ainda 
tem mãe viva e era nisso que eu 
pensava unicamente”, conta.

A advogada ainda reservou 
parte de seu relato para criticar 
o momento de insegurança vivi-
do. “No mais, fi ca uma triste sen-
sação de desamparo em meu co-
ração, pois estou criando minha 
fi lha em uma cidade com to-
dos os problemas de uma cida-
de grande e nenhuma das vanta-
gens que encontramos em uma. 
Não temos segurança, lazer, não 
temos cultura, os serviços públi-
cos básicos não funcionam, esta-
mos aqui entregues às moscas!”, 
reclamou.

O paulistano que está acos-
tumado às fortes chuvas do fi m 
da tarde e início da noite duran-
te o verão foi surpreendido on-
tem com um temporal bem no 
meio da tarde. Houve queda de 
granizo no bairro da Consola-
ção (centro), 36 árvores caídas, 
43 pontos de alagamento, 145 
semáforos com problemas e o 
quarto maior índice de conges-
tionamento da história da cida-
de - 261 km às 18h30. O aeropor-
to de Congonhas fi cou fechado 
quase uma hora e meia. A cida-
de fi cou em estado de atenção 
para alagamentos entre 15h50 e 
17h15. O córrego Ipiranga (zona 
sul) transbordou e inundou a 
avenida Abrão de Moraes por 45 
minutos - entre 16h e 16h45. 

Os alagamentos deixaram 
intransitáveis algumas das vias 
mais importantes da cidade - 
marginal Pinheiros, 23 de Maio, 
Washington Luís, Bandeirantes, 
Francisco Matarazzo, Marquês 

de São Vicente, Francisco Mo-
rato e Aricanduva, por exemplo. 

O túnel do Anhangabaú 
chegou a ser fechado por cau-
sa de um alagamento na pra-
ça da Bandeira. Também houve 
alagamento na praças 14 Bis e 
Panamericana. 

As principais ligações en-
tre as zonas norte e sul chega-
ram a fi car bloqueadas simulta-
neamente por alguns minutos. 
As difi culdades impostas pela 
quantidade de vias importantes 
com alagamentos que bloquea-
vam a passagem dos carros fo-
ram agravadas por outros fato-
res que prejudicavam o trânsito. 

Até o início da noite a prefei-
tura tinha registro de 20 de ár-
vores caídas sobre as ruas - do 
total de 36 caídas na cidade -, 
101 semáforos apagados e ou-
tros 44 no amarelo piscante. Já 
a partir do meio da tarde os ín-
dices de lentidão fi caram muito 
acima da média para o horário. 

De acordo com o CGE (Cen-
tro de Gerenciamento de Emer-
gências), às 20h20 ainda havia 
um ponto de alagamento in-
transitável na cidade, em Pi-
nheiros. A chuva mais forte re-
gistrada pelo CGE foi na zona 
sul, no córrego Água Espraiada, 
com 68,8 mm. 

A circulação da linha 12-Sa-
fi ra da CPTM fi cou prejudicada 
por causa de um raio que deixou 
parte do trajeto com trilho úni-
co. Houve concentração de pas-
sageiros nas plataformas e o Pa-
ese (ônibus que fazem o trans-
porte gratuito de passageiros 
entre as estações) foi acionado. 

Chuva para trânsito da capital 
/ SÃO PAULO /

 ▶ Muitas horas após o assalto, ainda havia clientes no local sem a chave de seus veículos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Temporal provocou muitos prejuízos 

TONY BANDEIRA / SIGMAPRESS / FOLHAPRESS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

POLÍCIA DO RJ PRENDE 
POLICIAIS CORRUPTOS

/ SEGURANÇA /

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro realizou hoje uma 
operação para cumprir 72 
mandados de prisão contra 
pessoas supostamente 
envolvidas com o tráfi co 
de drogas mo morro da 
Providência, centro do Rio. 
Entre eles, 23 eram contra 
policiais militares do 5º BPM 
(Harmonia) que, segundo a 
polícia, recebiam propina 
para não reprimir a ação dos 
criminosos. No local está 
instalada uma UPP (Unidade 
de Polícia Pacifi cadora) 
desde 2010. 

A Polícia Civil afi rma 
que os policiais recebiam 
de R$ 100 a R$ 200 por dia 
para deixar trafi cantes 
agirem livremente. Não foi 
descoberta a participação 
de PMs da UPP no suposto 
esquema. De acordo com 
as investigações, casarões 
invadidos por famílias 

carentes eram utilizados por 
trafi cantes de drogas. 

Os moradores somente 
saíam desses locais com a 
autorização dos criminosos, 
que instalaram portões de 
ferro, em locais estratégicos, 
para controlar a circulação 
de pessoas. De acordo com o 
subsecretário de Inteligência 
da Secretaria de Segurança 
Pública, delegado Fábio 
Galvão, a ação, coordenada 
pela Polícia Civil, também 
apreendeu outros 3 
menores que revendiam 
crack na região. O número 
de policiais expulsos da 
Polícia Militar do Rio mais 
do que dobrou nos últimos 
dois anos. Em 2011, foram 
excluídos 143 policiais, 
índice que chegou a 317 em 
2012, um aumento de 143%. 
A informação foi divulgada 
pela coordenação de 
Comunicação da PM.
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Editor 

Moura Neto

Os dados de matrículas fei-
tas no interior do estado ainda 
não foram consolidados, pois a 
matrícula continua sendo pre-
sencial até este ano. A data limi-
te para que as Diretorias Regio-
nais de Educação (Dired’s) en-
viem os números é o próximo 
dia 30.O planejamento da Secre-
taria de Educação é de que, no 
próximo ano, alunos de todos 
os municípios do RN façam suas 
matrículas através do SigEduc.

Paralelamente, a SEEC tam-
bém planeja uma saída para re-
solver a falta de professores que 

acontece em grande parte dos 
municípios. “Os focos desse pro-
blema ( falta de professores) não 
serão resolvidos pela convoca-
ção dos aprovados no concur-
so. Não encontramos professo-
res de áreas específi cas em algu-
mas regiões”, diz Joaquim Olivei-
ra. O maior défi cit encontra-se 
nas áreas de química e física.

O secretário-adjunto, no en-
tanto, já aponta algumas pos-
síveis saídas. A primeira um es-
quema de movimentação dos 
profi ssionais. “Já estamos ar-
mando um esquema para levar 

e trazer os professores pelo inte-
rior”, diz.

Outra solução possível é a 
mudança no estilo de ensino. O 
modelo seria inspirado nas qua-
tro áreas de conhecimento uti-
lizadas pelo Enem: linguagens, 
códigos e suas tecnologias; ci-
ências humanas e suas tecno-
logias; matemática e suas tec-
nologias; e ciências da nature-
za e suas tecnologias. “Podemos 
trabalhar como o Enem lista as 
suas disciplinas, focando nas 
áreas de conhecimento”, explica 
Joaquim.

PARA A EDUCAÇÃO
/ RECUPERAÇÃO / REDE ESTADUAL CONTABILIZA CRESCIMENTO NO NÚMERO DE MATRÍCULAS NAS ESCOLAS DA
CAPITAL; DEPOIS DE PERDER ALUNOS TRÊS ANOS SEGUIDOS, 98% DAS VAGAS FORAM PREENCHIDAS EM 2013

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

HÁ MAIS DE três anos que o sis-
tema educacional do Rio Gran-
de do Norte não assistia o que 
aconteceu este ano. O número 
de matrículas na rede pública 
estadual instalada em Natal su-
biu de 2012 para 2013. A expec-
tativa da administração foi su-
perada em quase 200%. As ma-
trículas efetivadas pela Secre-
taria de Estado da Educação 
e da Cultura (SEEC) na capital 
potiguar no ano passado che-
garam a 73.418 alunos – menor 
número desde 2010. Neste ano 
99.616 alunos foram matricula-
dos, ocupando 98,76% das va-
gas ofertadas.

Contando com os alunos 
que concluíram o Ensino Mé-
dio em 2012, o acréscimo de 
estudantes chega quase a 30 
mil ingressantes. A expectativa 
da SEEC era de que apenas 10 
mil novos alunos entrassem na 
rede pública estadual.

A Escola Estadual Josefa Sam-
paio, em Santos Reis, Zona Leste, 
por exemplo, teve todas suas 600 
vagas ofertadas totalmente pre-
enchidas. O prédio foi reforma-
do e entregue pela governadora 
Rosalba Ciarlini e a secretária de 
Educação Betânia Ramalho na 
manhã da última quarta-feira.

Para o secretário-adjunto de 
Educação, Joaquim Oliveira, três 
fatores infl uenciaram no salto 
do número de matrículas regis-
tradas em 2013. Um deles foi a 
mudança no formato de divul-
gação e captação das matrícu-
las. A secretaria comprou da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) um 
software para registro de ma-
trículas via internet. 

O programa, batizado de 
SigEduc (Sistema Integrado de 

Gestão da Educação), obrigou 
que o registro tivesse que ser 
feito apenas online e não mais 
presencial. “Foi possível fazer 
um acompanhamento comple-
to das matrículas”, apontou Jo-
aquim Oliveira.

O outro fator creditado pelo 
secretário é o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). A 
prova, que é realizada a nível 
nacional anualmente, foi to-
mada pela UFRN como único 
meio de entrada na instituição 
de ensino, em substituição ao 
vestibular. Para tanto, soma-se 
a isto o fator “cotas”. Neste ano 
17,5% dos alunos que entrarem 
na UFRN são oriundos do sis-
tema público de ensino. O per-
centual deve dobrar em 2014. 

O terceiro fator elencado 
por Joaquim Oliveira seria a re-
cuperação gradual da credibili-
dade do sistema público de en-
sino no RN. “O aumento do nú-
mero de matrículas é um dos 
primeiros frutos colhidos jun-
to à sociedade”, frisou Olivei-
ra. A imagem foi construída, se-
gundo ele, com um ano letivo 
sem mais percalços, como por 
exemplo, greves dos professo-
res. “É preciso ver todo um con-
texto para visualizar que o ce-
nário está se modifi cando”, ana-
lisou o secretário.

A continuidade do traba-
lho realizado na secretaria, que 
conta com Betânia Ramalho 
no comando desde o início da 
gestão estadual. “Uma equipe 
de educadores está tocando os 
trabalhos. Não temos interven-
ções políticas ou administrati-
vas. A autonomia é grande e a 
confi ança é plena, o que nos dá 
muita segurança”, afi rmou Joa-
quim, que está na equipe ges-
tora da SEEC desde 2010 e é 
oriundo do setor de gestão das 
escolas privadas.

MAIS FÔLEGO

 ▶ Neste ano 99.616 alunos foram matriculados nas escolas da rede estadual de ensino

EDUARDO MAIA / NJ

Uma grande demanda de 
alunos necessita, obviamente, de 
uma estrutura física e profi ssional 
que abarque tudo. A SEEC 
ofereceu 100.800 vagas, com 
base no planejamento de que os 
1162 professores concursados 
chamados na primeira semana 
de janeiro deste ano assumissem 
os seus postos e começassem a 
lecionar no dia 18 do mês passado, 
quando o ano letivo foi iniciado.

No entanto, exatos 410 não 
foram empossados na vaga de 
professor do ensino público. O 
vácuo atingiu o interior do estado 
e, principalmente, a Zona Norte 
de Natal. “O foco da falta de 
professores, atualmente, é a Zona 
Norte. Há uma resistência dos 
concursados em serem nomeados 
para aquela região”, revelou o 
secretário-adjunto.

Parte dos convocados que 
não assumiram as vagas pediram 
reclassifi cação para não ter 
que trabalhar na maior região 
administrativa da capital. “Uma 
das maiores reclamações é por 
conta da distância. É natural, para 
quem mora longe da Zona Norte 
e precisa estar na escola às 7h”, 
complementa Joaquim Oliveira.

Ainda segundo ele, não há 
falta de professores em todas 
as outras três zonas da cidade. 
Muitos desses preferem trabalhar 
em até cinco escolas diferentes, 
fracionando a carga horária. 
Alguns também alegaram que a 
violência da região impediria que 
eles fossem trabalhar na Zona 
Norte. Outros deixaram de ser 
empossados por simplesmente 
não aparecer ou mesmo não ter 
concluído a graduação. 

A partir dessa semana, a SEEC 
deverá fazer uma quarta chamada 
do concurso que abriu novas 3500 
vagas no quadro de professores 
do estado. O objetivo é preencher 
as 410 vagas deixadas em aberto 
na terceira chamada. “Cabe a nós 
revisitarmos a lista de aprovados 
e preencher o quadro com os 
concursados. Vamos apelar para 
o lado social de cada um e tentar 
convencê-los a assumir as vagas”, 
pontuou o adjunto. 

Por enquanto, muitas escolas 
estão suprindo o défi cit no quadro 
com os profi ssionais que estão 
disponíveis. Para isso utilizam do 
dispositivo de pagar por 10 horas 
suplementares de trabalho, além 
das 30 horas normais de carga 
horária.

ZONA NORTE 
REGISTRA 
FALTA DE 
PROFESSORES

ESCOLAS DO INTERIOR PODEM MUDAR FORMATO

ASSECOM / RNEDUCAÇÃO

O AUMENTO DO 
NÚMERO DE 
MATRÍCULAS É UM 
DOS PRIMEIROS 
FRUTOS COLHIDOS 
JUNTO À SOCIEDADE”

Joaquim Oliveira,
Secretário-adjunto de 

Educação,

NÚMEROS/NATAL

78.424
 ▶ MATRÍCULAS EFETIVADAS 

EM 2010

77.096
 ▶ MATRÍCULAS EFETIVADAS 

EM 2011

73.418
 ▶ MATRÍCULAS EFETIVADAS 

EM 2012

99.616
 ▶ MATRÍCULAS EFETIVADAS 

EM 2013

100.868
 ▶ VAGAS OFERTADAS EM 

2013

98,76%
 ▶ TAXA DE OCUPAÇÃO EM 

2013

 ▶ Escola Estadual Josefa Sampaio, em Santos Reis, na Zona Leste 

da cidade, preencheu todas 600 vagas para este ano letivo
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Carlos Magno Araújo

ALCANORTE SUSPIRA
Sobrevivendo com a ajuda de 

aparelhos, a Alcanorte dá sinais de 
vida. Uma assembléia geral da em-
presa criada há 40 anos para produ-
zir barrilha em Macau está convo-
cada para o dia 18 a fi m de destituir 
e eleger sua Diretoria e Conselho. 
Consta da pauta a criação da “Adu-
tora Águas do Rio Grande do Norte”.

FLOR DO CARIBE

Conhecida uma primeira ação 
do empresariado do turismo para 
potencializar as oportunidades 
que serão criadas com a divulga-
ção das nossas belezas pela novela 
Flor do Caribe que estréia segunda-
-feira: os hoteleiros se uniram para 
promover uma festa de apresenta-
ção da novela, hoje no Iate Clube, 
com a presença de algumas fi guras 
que participam do folhetim, como 
os atores Bete Mendes (Olívia) e Ail-
ton Graça (Quirino).

NOVELA SEM FIM
O Projeto de Irrigação do Bai-

xo Assu se arrasta há mais de 30 
anos sem chegar a um fi m, espe-
cialmente porque não se conse-
guiu resolver a questão fundiária. 
Agora, a Secretaria da Agricultura 
oferece uma nova possibilidade de 
regularização dos débitos dos irri-
gantes em até seis parcelas, pelos 
preços ajustados em 2005 e atuali-
zados pelo INPC.

ISSO É COERÊNCIA
A Câmara Municipal de Natal 

mantém sua vocação governista. 
Embora o prefeito Carlos Eduar-
do não tenha dado demonstração 
de paparicação dos nossos edis, 
conseguiu reunir 21 deles que de-
monstraram intenção em “votar a 
favor dos interesses de Natal”. Só 
oito edis faltaram a convocação 
do prefeito, o que não signifi ca que 
eles tenham optado pela oposição 
sistemática. Muito pelo contrário.

NOVO CADASTRAMENTO
Todos os eleitores de Natal e 

de outros 39 municípios vão ter de 
comparecer à repartição da Justi-
ça Eleitoral para serem cadastra-
dos pela impressão digital, siste-
ma que já havia sido utilizado ex-
perimentalmente nas eleições do 
ano passado em 14 municípios.

O Governo do Estado compro-
meteu-se a disponibilizar toda a 
estrutura para facilitar o cadastra-
mento biométrico do eleitorado.

DILIGÊNCIA DA JUSTIÇA

Uma das principais características do jornalismo praticado no 
Rio Grande do Norte é a enorme capacidade de colocar um assun-
to em primeiro plano e depois, antes de uma conclusão, condenar 
este assunto ao completo esquecimento.

O preenchimento da vaga de Desembargador, no Tribunal de 
Justiça, pelo chamado Quinto Constitucional, é um exemplo com-
pleto desta situação.

Muitos antes da abertura da vaga, a ser preenchida por um re-
presentante da Ordem dos Advogados, não faltaram notícias, re-
portagens e entrevistas sobre o assunto que parecia o mais impor-
tante, especialmente nas fases de escola das listas sêxtupla (em 
eleição direta pelos próprios advogados) e tríplice (no plenário do 
Tribunal de Justiça) até a nomeação pela Governadora do Estado 
e a suspensão do processo pelo Conselho Nacional de Justiça, que 
identifi cou um erro formal no processo de formação da lista no 
Tribunal, depois da governadora Rosalba Ciarlini ter anunciado 
sua opção pelo nome do sr. Glauber Rego.

A cobertura jornalística parece ter se exaurido nessa fase do 
processo, que não terminou e que certamente não se exauriu, mes-
mo porque existe o contraditório em relação à medida liminar.

Porém, existem aspectos que não tiveram o devido acompa-
nhamento, sobretudo depois do último ano vivido pela nossa prin-
cipal Corte de Justiça que – pela primeira vez – ocupou o noticiário 
policial, depois de um escândalo que ganhou dimensão nacional.

Quem, como nós, reconhece a existência de um esforço de re-
cuperação da imagem do Judiciário, por maior defesa que possa 
fazer da divulgação do contrariado, e por menos que admita a hi-
pótese, estranha insinuações feitas, por parte de  fontes categori-
zadas, da possibilidade de um erro proposital no processo, justa-
mente para impedir a sua conclusão.

De qualquer forma, a falta de celeridade da Justiça termina 
atingindo a própria instituição como um todo.

No nosso Rio Grande do Norte, a nomeação do Desembarga-
dor no Tribunal de Justiça não é a única questão inconclusa, em vir-
tude de uma disputa estabelecida entre concorrentes. O Tribunal 
Regional do Trabalho (que integra a Justiça Federal) está, há mais 
de um ano, com o processo de escolha de um Desembargador ser-
penteando pelos meandros do nosso Judiciário, marcado pela exis-
tência de incontáveis possibilidades de evitar os julgamentos, prio-
rizando verdadeiros festivais de liminares e embargos.

São fatos como este que revelam a imperiosa necessidade de 
profundas mudanças no nosso processo jurídico que mantém 
fundamentos anteriores à revolução tecnológica vivida a partir da 
segunda metade do século passado; nosso Judiciário permanece 
no tempo das diligências. Quando a imprensa esquece um assun-
to que ela própria elegeu como importante, como ocorreu na es-
colha do novo Desembargador para o Tribunal de Justiça, termina 
virando conivente com esse estado de coisas ao aceitar o esqueci-
mento de assuntos, que em muitos casos pode ter sido planejado.

 ▶ A promotora Gilka da Mata 
matriculou-se no Curso de Mestrado 
em Estudos Urbanos do Departamento 
de Políticas Públicas da UFRN, mas 
permanece em suas funções.

 ▶ Segundo Lauro Jardim, as chances 
do potiguar Xavier Pinheiro ser nomeado 
ministro da STJ são mínimas. O Planalto 
coloca seu nome entre os que acusaram 

os mensaleiros.
 ▶ No lançamento de seu livro, “Como 

se fossem letras”, o jornalista Paulo 
Araújo vendeu 180 exemplares. A um 
pública classifi cadíssimo.

 ▶ Um grupo de intelectuais 
está instituindo a Academia 
Novacruzense de Letras. Em Nova 
Cruz nasceu o presidente da Academia 

Norteriograndense, Diógenes da Cunha 
Lima.

 ▶ O major PM Souza Junior vai 
participar, este mê, em Brasília de Curso 
Avançado de Inteligência para Ofi ciais 
na Escola de Inteligência Militar do 
Exército.

 ▶ Na comemoração do seu 12º 
aniversário, a Casa da Ribeira promove, 

hoje, mais uma edição do circuito 
cultural do bairro.

 ▶ O Palácio do Planalto marcou ponto 
para o deputado Henrique Alves na 
votação do Orçamento da União, que 
estava travado.

 ▶ Começa, hoje, no Natal Norte 
Shopping, a exposição das maquetes 
física e eletrônica da Arena das Dunas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES SOBRE A OPERAÇÃO
DO IBAMA CONTRA A INDÚSTRIA SALINEIRA DO RN.

Antes de existir o Ibama 
já existiam salinas no Rio 
Grande do Norte”.

GUERRA VIRTUAL
A notícia – divulgada pelas re-

des sociais – de que, nos Estados 
Unidos, houve uma baixa no pre-
ço de passagens aéreas chegou a 
Natal em ofertas para o feriado de 
Corpus Christi. Uma agência ofe-
receu seis dias em Orlando com 
transporte aéreo, hotel e automó-
vel por R$ 1.120; outra ofereceu o 
preço da passagem Natal-Orlan-
do a U$ 399,00 (cerca de 800 reais). 
Como não se divulgou o número 
dos pacotes ofertados, muitos ter-
minaram fi cando só na vontade. A 
informação é que a oferta havia se 
esgotado em pouco tempo.

PREÇO DO PRESTÍGIO
Ao contrário do seu primeiro 

mandato, quando tratou a vice-
-prefeita Micarla de Sousa a pão 
e água (“vice é vice”), deixando-a 
dois anos à espera de um gabinete, 
Carlos Eduardo, mesmo com toda 
a pindaíba, autorizou a prorroga-
ção do contrato de aluguel de um 
prédio na Rua Quintino Bocayuva 
para a vice-prefeita; e o aluguel de 
um carro, além da locação de dez 
aparelhos de ar condicionado e de 
três máquinas multifuncionais. 
Tudo com dispensa de licitação, 
em razão da urgência. 

INDÚSTRIA NO INTERIOR
Fabricante de cimento no mu-

nicípio de Baraúna anuncia aumen-
to de suas atividades no Rio Gran-
de do Norte. A expectativa é dobrar 
a produção de cimento ao longo de 
2013, passando dos atuais 1,2 mi-
lhão de toneladas para 2,4 milhões 
até o fi m do ano, com a implan-
tação de uma segunda moagem. 
Além disso, o grupo pretende ins-
talar e colocar em funcionamento 
a fábrica de cal, que ainda depende 
de licença ambiental. O investimen-
to programado é de R$ 250 milhões.

CALENDÁRIO DE 
PAGAMENTO

Publicado na edição de ontem 
do Diário Ofi cial do Município de-
creto do prefeito Carlos Eduardo Al-
ves anunciando o calendário de pa-
gamento da folha salarial dos servi-
dores municipais. Saber o dia de re-
ceber salário termina sendo ótima 
notícia para o funcionalismo, que 
havia perdido essa referência...

CESTA
O arqui-

teto Felipe 
Bezerra co-
memora um prêmio internacional 
– Medalha de Ouro no A´Design 
Amard de Milão – para o seu pro-
jeto de uma poltrona, a que ele 
deu o nome de “basquete”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Armas e holofote
É surpreendente como a falta de ações coordenadas pode 

pôr a perder boas iniciativas, o que costuma ocorrer principal-
mente com aquelas conduzidas por entes públicos. Uma aná-
lise sobre o Mapa da Violência que acaba de ser divulgado pelo 
Centro Brasileiro de Estudos Latino-Americanos explicará fá-
cil esse raciocínio e chegará tranquilamente a esta conclusão.

O estudo, específi co sobre mortes provocadas por armas 
de fogo, revela que em dez anos mais do que dobrou a taxa de 
homicídios no Rio Grande do Norte. É um dado assustador, 
tendo em vista, por exemplo, que ao longo da última década 
foram defl agradas pelo menos duas grandes campanhas de 
cunho nacional incentivando - inclusive com pagamento em 
dinheiro - a entrega de armas de particulares para órgãos pú-
blicos de segurança.

Para simbolizar o sucesso de tais iniciativas, o marketing, 
sim, foi efi ciente ao exibir autoridades conduzindo tanques de 
guerra e as armas entregues pela população sendo destruídas. 
Um dos objetivos das  mobilizações era fazer com que, desar-
mada a sociedade, os crimes por arma de fogo diminuíssem.

Por isso, é triste constatar que essa previsão falhou – seja 
porque a campanha não foi sufi ciente, ao menos não o bastan-
te para mobilizar o quanto se estimava, seja porque as medidas 
tomadas não sofreram a continuidade necessária (apesar das 
promessas), resultando em decepção; daí a constatação do iní-
cio: é surpreendente como a falta de ações coordenadas pode 
pôr a perder boas iniciativas. 

Vê-se agora, na leitura e análise do Mapa da Violência, que 
devolver as armas não fez com que o uso delas diminuísse. Ou 
não foi devolvida a quantidade esperada ou – o que é mais crí-
vel – não se cuidou de se desarmar quem deveria ser desarma-
do: os bandidos.

Não se defende que cada cidadão possua arma em casa, em 
especial quando não sabe usar nem tem registro e autoriza-
ção para porte. No entanto, vitimado pela ação dos marginais 
e sem a resposta à altura das áreas de segurança, é a esse meio 
que tem recorrido, a fi m de defender-se e a seus familiares. É 
uma distorção com a qual os órgãos de segurança e de justiça 
não conseguem lidar. 

Sem desarmar, tanto quanto o cidadão de bem, os bandi-
dos que pintam e bordam com armas de fogo em punho, será 
difícil festejar a redução de assassinatos. 

A insistência em instituir campanhas pensando mais nos 
seus efeitos midiáticos pode ser perversa para a sociedade.

Editorial

Pais que perdem
Filho de pai e mãe conhecidos... E abandonado por eles ain-

da na infância. O pai primeiro, com a separação do casal; de-
pois a mãe, numa data que o hoje homem feito nunca esque-
ceu: 15 de setembro de 1973. E não tinha como deixar de lem-
brar, nesse mesmo dia ele estava completando 7 anos de idade. 
Foi o presente de aniversário? Questiono. “Foi meu presente de 
aniversário”, responde com a voz embargada.

Lucenildo da Silva – foi só isso que lhe deram no cartório, 
como se já o estivessem preparando para o sempre pouco que a 
vida tinha para lhe oferecer – terminou criado pelos parentes do 
padrasto. A mãe levou as duas irmãs menores com a promessa 
de que voltaria para buscá-lo assim que tivesse condições. Dei-
xou com ele o sonho de um destino dourado, o Rio de Janeiro.

O nome completo da mãe, Maria José Soares da Silva, só 
descobriu recentemente ao conseguir uma cópia do batistério, 
num cartório em Jucurutu. Guarda dela, ainda, uma fotografi a 
antiga, obtida em Cachoeira do Sapo, onde moram alguns pa-
rentes. O pai foi descoberto antes, mora em Santana do Matos 
e o fi lho se orgulha de ter voltado a ter contato com ele. Vira-
ram amigos.

Mas, falta o lado materno, doce. Lucenildo perdeu a conta 
de quantas cartas mandou para programas que promovem re-
encontros de parentes em redes nacionais de TV. Ninguém pa-
rece ter se comovido com a história. Nem mesmo o reforço da 
fi lha, que, por coincidência, está com 7 anos e sonha conhecer 
a avó, funcionou.

A história caiu no meu colo. Entrei em contato com um 
certo “Anjo”, que procura as pessoas cruzando informações de 
cadastros federais e que, de tão bom, não gosta de aparecer. Ele 
foi prestativo, mas as informações eram poucas. Marias de se-
gundo nome José, de sobrenome Silva, tem às centenas.

Fizemos uma matéria na TV Tropical, na esperança que al-
gum parente no interior do Rio Grande do Norte desse notí-
cias da mãe de Lucenildo. Ele apareceu orgulhoso, no sofá de 
sua casa, no bairro Planalto, ao lado da repórter Elizabeth Bi-
glione. Camisa abotoada até a gola fez o apelo típico do fi lho 
que sonha reencontrar a mãe. Chamou atenção como ele não 
guarda nenhum ressentimento e parece mesmo amar quem o 
abandonou. Conseguiu formar uma família estruturada, mes-
mo não vindo de uma. Admiro isso. Se ele vai reencontrar a 
mãe, não tenho como saber. Mas deixei com ele o meu núme-
ro e torço pela boa notícia.

No nosso único encontro Lucenildo estava feliz da vida 
porque tinha sido chamado de volta para uma nova obra da 
empresa que o demitira. É operador de guindaste, ergue coi-
sas como se ergueu na vida, o fi lho que dona Maria José está 
perdendo. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, SÁBADO, 9 DE MARÇO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

A variável paulista 
Com desembarque em São Paulo marcado para o dia 25, Aé-

cio Neves deve intensifi car nas próximas semanas os acenos 
para José Serra, que ainda não confi rmou presença na palestra 
do mineiro no congresso estadual do PSDB. “Serra vai estar co-
nosco. Ele é detentor de um patrimônio extraordinário, e terá 
um papel fundamental em 2014”, afi rma o senador. Enquanto a 
ala serrista ainda hesita, Aécio dá como certo o aval de Geraldo 
Alckmin, além do já público apoio de FHC. 

BOLO DE ROLO 
Em reuniões no interior pau-
lista, o PPS começa a discutir 
a aproximação com o PSB de 
Eduardo Campos. As carava-
nas, que chegam neste fi m de 
semana a Votuporanga e Ri-
beirão Preto, são lideradas por 
deputados da sigla, tradicional 
aliada do PSDB no Estado. 

NA REAL 
O partido de Marina Silva lan-
çará cartilha para os 6.000 ati-
vistas cadastrados. Como a 
meta é atingir 500 mil assina-
turas até outubro, um texto 
alerta: “Não perca tempo com 
ações secundárias. Nosso obje-
tivo prioritário é coleta de assi-
naturas, e o tempo é curto. Te-
nha isso sempre em mente.” 

ESSE CARA... 
Dilma Rousseff  e Lula se reuni-
ram durante quatro horas em 
Caracas com o embaixador da 
Venezuela no Brasil, Maximi-
lien Arveláiz. Discutiram o ce-
nário pós-Hugo Chávez e ofere-
ceram ajuda ao futuro governo. 

... SOU EU 
Segundo interlocutores, Max, 
como é conhecido, será a prin-
cipal ponte do governo brasilei-
ro com Nicolás Maduro. Além 
de ter a simpatia do marquetei-
ro João Santana, o embaixador 
é amigo de José Dirceu. 

PELA... 
Advogado de Duda Mendon-
ça, Antonio Carlos de Almeida 
Castro contestou no STF (Su-
premo Tribunal Federal) pare-
cer de Roberto Gurgel contrá-
rio à liberação de seus bens. O 
publicitário foi absolvido no 
mensalão, mas a corte só deve 
desbloquear seu patrimônio 
após a publicação do acórdão. 

...ORDEM 
No texto, Kakay afi rma que 
o procurador-geral da Repú-
blica, ao citar a possibilidade 
de mudança do julgamento 
para manter o bloqueio, “ousa 
atentar contra o direito à li-
berdade e contra uma decla-
ração de inocência subscrita 
pela mais alta Corte de Justi-
ça do país”. 

CONTINUA LINDO 
Ministros do governo apostam 
que o plenário do STF repeti-
rá a divisão geográfi ca do Con-
gresso ao analisar a polêmica 
dos royalties do petróleo. Luiz 
Fux, Joaquim Barbosa e Mar-
co Aurélio Mello, que têm laços 
com o Rio de Janeiro, são tidos 
como contrários à redistribui-
ção dos recursos. 

ESCALAÇÃO 
Fernando Haddad instalará 
seu “Conselhão” no dia 26, data 
em que pretende apresentar o 
repaginado Plano de Metas do 
mandato. O colegiado, com-
posto por 100 integrantes, fará 
quatro plenárias anuais. 

ECUMÊNICO 
O agora papável d. Odilo Sche-
rer seria um dos integrantes do 
conselho de Haddad, mas sua 
presença depende do conclave. 
Pastores evangélicos e repre-
sentantes de religiões afro tam-
bém foram convidados. 

PIB 
Já o Conselhão de Geraldo Alck-
min, com cinco câmaras temá-
ticas, terá sua reunião inaugu-
ral na segunda-feira. Vão parti-
cipar 90 personalidades entre 
empresários - como Paulo Skaf, 
Marcelo Odebrecht e Benjamin 
Steinbruch - e sindicalistas. 

BANDEIRA 
O tucano lançará o que cha-
ma de Plano Paulista de 
Competitividade. 

TUCANOCÍDIO 
Em clima nada amistoso, três 
tucanos disputam a indicação 
à vice-presidência da Assem-
bleia paulista: Fernando Capez, 
Maria Lúcia Amary e Roberto 
Engler. A eleição está prevista 
para a próxima sexta. 

JEITINHO 
Proibido de se aliar ao PT, o 
DEM se acomoda nos governos 
petistas em São Paulo. Além da 
capital, onde negocia com Ha-
ddad, o partido instalou Jorge 
Tadeu Filho, herdeiro do pre-
sidente estadual, Jorge Tadeu 
Mudalen, na assessoria de Se-
bastião Almeida em Guarulhos. 

Devemos mudar o nome da 
Comissão de Direitos Humanos. 

O certo agora é chamá-la de Omissão. 
Caiu o ‘C’, de credibilidade.

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre a eleição de 
Marco Feliciano (PSC), acusado de homofobia e racismo, para o 

colegiado da Câmara. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEDIDA CERTA 

“José Eduardo Cardozo deixava o Senado após audiência 
quando foi abordado por jornalistas para uma entrevista coleti-
va. Em dado momento, um cinegrafi sta observou que o ministro 
da Justiça usava pulseira preta e quis saber se era luto pela mor-
te de Hugo Chávez. 

Cardozo, então, explicou: 
- Não. Estou usando é para emagrecer mesmo! Ela marca e 

controla meus passos.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O diretor do Instituto Paulo 
Freire e professor da Universida-
de de São Paulo, Moacir Gadot-
ti, elogiou a criação do portal, ci-
tando-o como uma ferramen-
ta que intermedia os confl itos 
da área, mas preferiu falar sobre 
o cerne dos problemas que cir-
cundam o tema. Para ele, é pre-
ciso que haja integração entre 
quem faz a escola e a sociedade.

“Há instituições como a Igre-
ja que poderiam dar sua contri-
buição e não são convidadas a 
debater o assunto. É preciso in-
tegrar. Em muitos lugares, a es-
cola é a única forma de expres-
são pública, e ela não pode falar 
sozinha”, pontuou o especialista.

O educador avançou ain-
da sobre questões mais profun-
das para justifi car os problemas 
rotineiros que comumemen-
te atingem a unidade básica da 
educação, a escola. “Qualidade é 
investimento. Para educação ir 
bem, a saúde precisa ser de qua-
lidade. As políticas de mobilida-
de urbana precisam funcionar. 
Não é só pensar os problemas 
do setor. É necessário construir 
uma qualidade social. Só assim 
teremos educação a contento”, 
analisou Gadotti.

Contraditoriamente, prosse-
guiu ainda o especialista, o país 

vive um momento “virtuoso” 
na área, considerando os avan-
ços que houve nos últimos anos 
na democratização do acesso à 
matrícula. Ele realça, contudo, 
que não basta ampliar esse tipo 
de acesso sem que tal incremen-
to seja precedido de políticas ca-
pazes de atender qualitativa-
mente os alunos.

EDUCADORES
Dentro do panorama esta-

dual, alguns educadores ouvidos 
pela reportagem afi rmaram que 
a maior difi culdade atualmen-
te no ensino praticado no Rio 
Grande do Norte é a falta de in-
fraestrutura das escolas.

“É humanamente impossí-
vel pensar um ensino de qua-
lidade se as condições míni-
mas não são oferecidas para 
lecionar. Isso infl ui diretamen-
te na qualidade do aprendiza-
do. O resultado é a criança en-
trar no ensino infantil e che-
gar ao ensino médio com difi -
culdades para destrinchar, por 
exemplo, o elementar da lín-
gua portuguesa”, avaliou o pro-
fessor José Teixeira da Silva, de 
João Câmara.

Os educadores concor-
dam também que o passo se-
guinte seria investir na capa-
citação dos professores. “Falta 
investimento em pessoal. O re-
sultado, como vemos, é que o 
profi ssional por conta própria 
geralmente concilia o aprendi-
zado com pode oferecer com 
os meios de profi ssionalização 
que estão a seu alcance, custe-
ando por conta própria”, des-
tacou Adélia Xavier, do Institu-
to Kennedy.

Para a professora Jaqueli-
ne Gurgel, esses fatores isolada-
mente montam a problemática 
vivenciada na educação. “A falta 
de estrutura e de capacitação do 
professor refl etem diretamen-
te na qualidade do ensino que é 
ofertado em nossas escolas”.

PORTAL PRETENDE ENCAMINHAR 
SOLUÇÕES AO PODER PÚBLICO

CONTINUAÇÃO
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O Instituto do Desenvolvi-
mento da Educação (IDE) lan-
çou ontem, em parceria com o 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil, o Observatório da 
Educação do RN (www.obser-
vatoriodaeducacaodorn.org.br), 
instrumento que reúne indica-
dores da área com foco especial 
para o Estado. O lançamento foi 
na Casa da Indústria, onde o di-
retor do Instituto Paulo Freire, 
Moacir Gadott, ministrou pales-
tra sobre o tema.

A coordenadora do projeto, 
professora Cláudia Santa Rosa, 
sintetizou a ferramenta como 
um meio através do qual as de-
mandas da educação podem 
sem encaminhadas aos órgãos 
competentes para que se provi-
denciem as medidas que sejam 
necessárias.

“Esperamos que o portal 
funcione como intermediário 
entre as demandas da escola e 
os órgãos a quem couber resol-
ver as questões. Na hora em que 
um instrumento da sociedade 
se põe a resolver, entendemos 
que pode ser mais rápido resol-
ver o problema”, explicou a San-
ta Rosa.

A ideia de criar o portal 
surgiu em 2004, quando o IDE 
pensou em desenvolver um ca-
nal através do qual fossem co-
letadas sugestões e críticas ao 
funcionamento das escolas. 
De lá para cá, a ideia foi aper-
feiçoada. “Em 2010, amplia-
mos esse projeto para a ideia 
do observatório, com analise 
de cenários, estudo qualifi ca-
do e da encaminhamento às 
grandes demandas. O projeto 
agigantou-se no momento em 
que buscamos parceiros. O Sin-
duscon foi decisivo para que a 
ideia se ampliasse”, considerou 
a educadora.

Dentro do portal, o canal de 
ouvidoria foi criado para que 
pessoas sem vínculos com a es-
cola de sua comunidade, por 
exemplo, possam dar sugestões 
ou até mesmo denunciar algu-
ma irregularidade. “A partir daí 
a gente dá o encaminhamen-
to de acordo com a relevância 
do assunto. Se for algo que pre-
cise de intervenção imediata, a 

gente aciona os órgãos compe-
tentes, como secretaria de Edu-
cação e os conselhos ligados à 
área.  O Ministério Público tam-
bém poderá ser acionado”, expli-
cou Santa Rosa.

Caso o assunto não ense-
je intervenção imediata, pros-
seguiu a educadora, as deman-
das serão juntadas em blocos e 
encaminhadas posteriormente. 
Segundo garantiu ainda a pro-
fessora Cláudia Santa Rosa, todo 
o processo será amplamente di-
vulgado para a imprensa.

O Sinduscon topou fazer a 
parceria por entender, explicou 
o presidente do sindicato, Ar-
naldo Gaspar Júnior, que o fo-
mento da educação é um instru-
mento decisivo para viabilizar o 
desenvolvimento.

“Abraçamos essa causa e en-
frentamos esse desafi o, porque 
acreditamos que educação gera 
riqueza e a criação de riqueza é 
a única forma, pacífica, de dis-
tribuição de renda e resgate da 
nossa enorme dívida social”.

O presidente do Sinduscon 
citou ainda que “a educação aju-
da a combater a pobreza e ca-
pacita as pessoas com  conheci-
mento, habilidades e a confi an-
ça que precisam para construir 
um futuro melhor. Não temos 

a menor dúvida de que inves-
tir na educação, ampliando va-
gas públicas, remunerando dig-
namente e valorizando os pro-
fessores  para reforçar a qualida-
de do ensino, é o único caminho 
para o avanço econômico e so-
cial do Brasil”.

Ontem, o portal destaca-
va em sua página três notícias 
a respeito do cenário estadu-
al. A primeira delas mostrava 
que 66 mil crianças e jovens es-
tão fora da sala de aula no esta-
do. Os dados são do Movimen-
to Todos pela Educação. Ainda 
sobre o RN, o site reforçava que 
o Estado continua com índices 
aquém nas avaliações de quali-
dade de ensino do Ministério da 
Educação.

 ▶ Solenidade de lançamento do Portal Observatório da Educação do RN ontem na Casa da Indústria

NEY DOUGLAS / NJ

O Observatório da 
Educação do RN é dividido 
em seis seções: Dados e 
Indicadores, Pesquisa, Debates, 
Ouvidoria, Comunicados e 
Imprensa. Na parte superior 
do portal há ainda um link de 
acesso para que diretores e 
professores cadastrem sua 
escola. Nessa seção é preciso 
preencher dados de localização 
e CNPJ.

Dentro da seção de Dados 
e Indicadores, o internauta pode 
acessar estatísticas nacionais, 
estaduais e municipais, além 
de consultar rankings como 
as escolas melhores avaliadas 
no Enem e a as mensurações 
do IDEB.
Conforme os dados compilados 
até o momento, o Estado 
tem 19 escolas federais, 691 
estaduais, 2.630 municipais e 
592 particulares, totalizando 
3.932 unidades de ensino, 
nas quais estão distribuídos 
806.809 alunos. Os dados são 
de 2011. Dentro ainda dos 
levantamentos mais recentes, 
os índices indicam que quase 
21% da população do Rio 
Grande do Norte é analfabeta. A 
consulta pode ser feita fi ltrando 
por cidade.

A seção Pesquisa informa 
sobre relatório e projetos que 
estão em desenvolvimento. 
Atualmente está em 
desenvolvimento um  estudo 
que tem por objetivo levantar 
quais os principais problemas 
que comprometem à 
qualidade das escolas públicas 
de ensino fundamental da 
rede municipal de Natal. 
Serão ouvidos os gestores das 
escolas que apresentaram 
IDEB abaixo de 3.0. Cada 
entrevistado poderá, 
livremente, apontar os três 
principais problemas, informa 
a descrição do estudo.

Na Ouvidoria, qualquer 
usuário, desde que previamente 
identifi cado, pode dar 
sugestões, reclamar ou elogiar. 
Essa seção abarca ainda um 
fórum de debates.

DIRETOR DO INSTITUTO PAULO 
FREIRE SUGERE INTEGRAÇÃO

 ▶ Moacir Gadotti, professor
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COMO 
FUNCIONA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Página do Observatório da Educação do RN
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Conecte-se

Mossoró
Não conheço a prefeita Cláudia Regina 
nem o seu vice-prefeito. Não tenho 
motivos nem procuração para defendê-
los, mas estou achando esta cassação 
no mínimo curiosa. Nem a Velhinha 
de Taubaté acredita que eles foram os 
únicos a utilizarem o chamado poder 
econômico para se eleger. Quem 
acredita, por exemplo, que o fi lho do 
presidente da Assembleia teve todos 
aqueles votos por conta dos seus 
bonitos olhos ou pelo charme do seu 
pai? Durante a última campanha, um 
prefeito de uma cidade do nosso Estado 
me disse: “Eleição só se ganha com 
dinheiro. Foi assim que fui eleito 6 
vezes. Agora vou eleger uma sobrinha 
praticamente desconhecida na cidade 
na base do toma lá dá cá”. A moça 
foi eleita. Quem consegue se eleger 
deputado estadual, federal ou senador 
sem usar o poder econômico? Quem 
souber, por favor, me avise para eu me 
candidatar e me eleger senador sem 
gastar o que eu não tenho.

Geraldo Batista
Por e-mail

Nota
A AMARN- Associação de Magistrados 
do Rio Grande do Norte vem a público 
manifestar seu apoio ao juiz JOSÉ 
HERVAL SAMPAIO JÚNIOR – Titular da 

33ª Zona Eleitoral, que no exercício 
regular da sua profi ssão prolatou 
sentença no dia 01/03/2013.
A referida sentença foi prolatada dentro 
do livre convencimento do magistrado 
e atende a todos os requisitos legais 
próprios, contando com mais de 90 
páginas de fundamentação. Ao contrário 
do que publicou parte da imprensa, a 
mesma não foi “revogada” pelo juiz 
PEDRO CORDEIRO, que, também no 
exercício regular da profi ssão, apenas 
apreciou embargos de declaração 
interpostos pelos recorrentes, tão 
somente para análise da necessidade 
de eventual litisconsórcio passivo 
necessário e nexo de causalidade, 
aproveitando o mencionado juiz na 
oportunidade para  manifestar que a 
decisão não possuía efeito imediato.
 Doravante a decisão será apreciada 
pelo Tribunal Regional Eleitoral, que 
detém a competência para análise dos 
recursos que postulam modifi cação das 
sentenças de primeiro grau.

A AMARN repudia ainda as maliciosas, 
inconsistentes e ofensivas referências 
à vida pessoal do referido magistrado, 
ressaltando que não contribui para o 
processo democrático a tentativa de 
denegrir a imagem de membro do 
Judiciário que agiu estritamente no 
cumprimento seu dever funcional, 
desempenhando com ética, 
independência e responsabilidade.

Juíza Hadja Rayanne Holanda de Alencar
Presidente da AMARN

Ronda
É sempre bom quando é feito uma 
operação para conter a criminalidade. 
Contudo, esta contenção não pode ser 
sazonal, como ocorre no Rio Grande do 
Norte, mas permanente. É a segunda vez 
que é lançada a operação “Metrópole 
Segura” como tentativa de combater a 
violência. A operação surte efeito? Sim, 
claro que sim. Porém, o efeito dela é 
momentâneo. A polícia tem que estar na 

rua durante o ano inteiro, vinte e quatro 
horas por dia. É assim que se combate a 
criminalidade. Uma operação aqui, outra 
ali, ajuda, mas não resolve.

Alan Victor
Por e-mail

De minha janela
Mesmo sem poder sair de casa, por 
motivos de doença, sei o que se passa 
por este mundo que Deus criou. De 
minha janela, sei que já houve casos 
de pedofi lia na cidade do Vaticano. Por 
que os sacerdotes não se casam? De 
minha janela, sei que os senadores 
vivem brigando por dinheiro. Coitados...
eles ganham tão pouco..De minha 
janela, contemplo o progresso de minha 
querida cidade, Natal. De minha janela, 
o que mais me agrada é ver o povo 
cantando e sorrindo.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Tornar-se mulher
Dia Internacional da Mulher... O que celebrar? Datas comemora-

tivas já são sinais indicativos de que precisamos lembrar – e, urgen-
temente fazer algo – em prol de um ser ou de um objeto ameaçado 
ou desvalorizado. 

Apesar de imprescindível ao homem e à perpetuidade da espécie, 
a mulher nunca deixou de ser culpada pelo simples fato de ser mu-
lher em sociedades patriarcais cujas condições de relações de gênero 
favorecem sobejamente o homem. 

A luta feminista, árdua e incompreendida, remete a várias histórias 
e a mártires valorosas. A da francesa Olympe de Gouges que reivindi-
cou o “direito feminino a todas as dignidades, lugares e empregos públi-
cos segundo suas capacidades” na “Declaração dos Direitos da Cidadã”, 
o que resultou na sua condenação à morte pela guilhotina em 3 mar-
ço de 1793, por haver esquecido “as virtudes próprias do seu sexo”. Ou, 
a das 130 tecelãs norte-americanas que morreram carbonizadas numa 
fábrica, no dia 8 de março de 1857, após haverem iniciado a primeira 
greve conduzida unicamente por mulheres em prol de melhores condi-
ções de trabalho e de equiparação salarial com os homens.

Não deixa de ser um grande contrassenso, nos dias atuais, que 
mulheres ainda tenham de lutar, reivindicar ou morrer por melho-
res ou mais igualitárias condições de trabalho e de vida, por leis es-
pecífi cas protetoras contra o tráfi co de pessoas e a violência domés-
tica - a Lei Maria da Penha, em justíssima homenagem, cotidiana e 
banalmente é infringida -, pela participação política e religiosa, pela 
igualdade de direitos entre os sexos. Até hoje permanece atualíssima 
a constatação de Simone de Beauvoir de que “não se nasce mulher: 
torna-se”. A ferro e fogo. 

Cansadas de dicotomias – Eva/Maria, sedução/maternidade, en-
canto enigmático/empatia protetora, pragmatismo/romantismo, ra-
zão/sensibilidade, poder/sujeição - e estereótipos impostos pelo funda-
mentalismo patriarcal, parece que tudo o que as mulheres desejam é o 
simples exercício igualitário dos direitos e do livre arbítrio. Mas, quando 
acuadas, muitas ainda fazem concessões à gaiola da culpa, da autopie-
dade e da lealdade para com o dominador. Isso quando há muito se sabe 
que o destino de homens e mulheres é mais uma questão de contexto 
que de diferenças psicológicas, biológicas e de socialização entre os se-
xos. Indira Ghandi, Golda Meir, Margaret Tatcher, Angela Merkel, Ma-
ria Garcia, Cármem Lúcia, Dilma Rousseff  e outras que alçaram o poder 
que o digam. Sem falar das cientistas, magistradas, promotoras, profi s-
sionais liberais, jornalistas, professoras, fi lósofas, escritoras, poetas...

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Garota Zumbi 
Todo dia ela faz tudo sempre igual. Acorda às 

7h, toma café da manhã, confere as redes sociais 
e se arruma para trabalhar. Esperta, sagaz e 
inteligente até, cumpre seu expediente diário com 
dedicação e competência. Na pausa do almoço, 
sai com as colegas para os mexericos de rotina. Se 
houver tempo, olha algumas vitrines dos andares 
superiores do shopping. Escolhe um lugar bem 
frequentado, com praça de alimentação ampla e 
lotada de gente, melhor ambiente para apreciar o 
movimento, ver e ser vista. 

Volta ao batente às 14h, funcionária efi caz, 
dá conta de todas as tarefas e larga o emprego 
às 18h. Vai à academia da moda para manter 
a boa forma. Malhação e uma dieta que nunca 
tem fi m, constantemente mencionada em 
conversas, fazem parte do seu dia-a-dia. À noite, 
encara um lanche com amigas ou vê a novela das 
21h. Também rola fácil uns telefonemas para as 
melhor informadas da turma, a fi m de saber das 
últimas. Ou mesmo umas trocas frenéticas de 
mensagens de WhatsApp cheias de “KKKKK”. 

Quando vai chegando o fi m de semana, já 
articula a balada. Quinta é dia. Já é costume 
trabalhar na sexta de ressaca. O aquecimento 
é na casa de alguém da turma. Amiga ou 
namorado de amiga. O assunto namorados, 
aliás, é um caso à parte. Está sempre em busca 
de um par que a acompanhe nas festas, jantares 
e eventos sociais. A solteirice é vista com maus 
olhos em seu ambiente, sinônimo de fracasso. 
Por isso, para ela, quando carente de companhia, 

a vida é uma festa. Dessa forma, aumenta suas 
chances e cria novas oportunidades de enlaçar 
mais rápido um pretendente. 

Em fases assim, costuma sair de quinta a 
domingo. É boate na quinta, show na sexta, 
barzinho no sábado e praia no domingo, com 
direito a jantar num restaurante top de Petrópolis 
e fechar a semana com chave de ouro. O babado é 
ir sempre para onde a society vai. Todo o circuito 
festivo percorrido está repleto das mesmas 
pessoas. Aqueles rostos repetitivos e felizes, 
sorridentes e corados, fazem parte da rotina. 
Toda semana, ela faz tudo sempre igual, com 
pequenas variações, vendo sempre a mesma 
gente, fazendo sempre as mesmas coisas. 

A alegria é parte importante de sua vida. 
Simpática, está sempre animada, contagiando as 
amigas com seu astralelevado. Todos a adoram, 
elogiam seu comportamento, a maneira como 
se expressa, os meneios algo magnéticos, a 
atenção dispensada aos demais. É tida como 
ótima pessoa, do bem, incapaz de fazer ou falar 
mal de alguém. Os adjetivos positivos, alguns 
grandiloquentes e exagerados, surgem a todo 
momento. Ela é alvo das mais belas deferências. 

Quando namorando, mantém o 
comportamento quase imutável, contendo-se 
apenas um pouco mais. Uma pitadinha adicional 
de discrição nunca é demais, afi nal os homens 
não gostam de mulheres exibidas além da 
medida. Isto não signifi ca, porém, que ela altere 
sua personalidade. Sabe respeitar os graves ritos 

da sociedade em que vive, mas é uma mulher 
de caráter. Nada de anular-se às vontades de 
nenhum marmanjo. Pra fi car com ela tem que 
ser do jeito que ela é. 

O que muda, mas pra melhor, é que surgem 
uns jantarzinhos em lugares fi nos, umas idas 
ao cinema pra ver uns fi lminhos românticos ou 
umas comédias bobas. Nada demais, nada que 
a faça pensar, senão deixa de ser divertido. Se ela 
quisesse pensar, faria outra faculdade. Uma já 
está bom. 

Não se recorda qual foi o último livro que leu. 
Pelo que lembra, deu uma boa folheada naquele 
“Código Da Vinci”, mas isso já faz uns 4 ou 5 
anos. “Marley e eu” não precisa mais ler, pois viu 
o fi lme. Está pensando em pegar emprestado 
o “50 tons de qualquer coisa”, mas anda meio 
preguiçosa para leitura. Até porque o carnatal 
vem aí e depois tem veraneio e quem é que lê 
nessa época? Dezembro e janeiro é só resenha 
até que o Carnaval acaba e é hora de voltar à dura 
realidade: trabalho, academia e baladas urbanas. 
No máximo parando para ir a Pipa na Semana 
Santa e no 7 de setembro. Todo ano ela faz tudo 
sempre igual. 

E assim, a vida passa. Porque ela é feita 
de ciclos. Viciosos, virtuosos, originais, 
surpreendentes ou repetitivos. Tudo o que 
vivemos é uma incessante repetição de 
novidades que já vimos ou vivemos desta ou 
daquela forma. Toda vida, a gente faz tudo 
sempre igual. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Mundo
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O VICE-PRESIDENTE DA Venezuela, 
Nicolás Maduro, prometeu 
ontem lealdade e continuidade 
ao presidente Hugo Chávez, em 
discurso emocionado durante 
o funeral do mandatário, na 
Academia Militar de Caracas. 
Maduro assumiu o controle 
do país ontem à noite, após 
juramento ante à Assembleia 
Nacional. Ele permanecerá no 
cargo pelo menos até a posse do 
presidente eleito no pleito que 
deverá acontecer até abril.

A previsão é que ele seja 
um dos candidatos a concorrer 
no pleito. Durante os quase 40 
minutos de discurso, Maduro 
fi cou emocionado e embargou 
a voz em diversas ocasiões ao se 
referir a Chávez e à sua morte, 
que chamou de “grande tragédia 
do século 21”. Alguns momentos 
do pronunciamento foram 
interrompidos por aplausos e 
gritos de “Chávez vive”. 

Ele disse que todos os 
presentes sentiam uma imensa 
dor com a sua morte. Fazendo 
referência a Simón Bolívar 
e outros líderes históricos 
venezuelanos, que foram traídos, 
Maduro prometeu lealdade a 
Chávez e ao projeto de governo. 
“Cumpriu-se a palavra de Fidel 

[Castro], aqui estamos de pé, leais 
frente ao senhor. Quebramos o 
malefício da traição da pátria 
e quebraremos o malefício da 
derrota e da regressão”, disse, 
enquanto os aliados do governo, 
que estavam atrás de Maduro, se 
levantaram. 

O herdeiro político do 
mandatário disse que não existiu 
líder político mais vilipendiado que 
Chávez na Venezuela. “Nunca em 
200 anos se mentiu tanto sobre 
um presidente, nem aqui nem 
no mundo. Aqui está vivo para 
sempre, para todos os tempos 
futuros. Não poderão com a gente”. 

Em tom messiânico, Maduro 
disse que Chávez ensinou a seus 
seguidores “o amor e o perdão” e, 
por isso, perdoou todos os seus 
detratores. Ele também ressaltou o 
papel de Chávez quando comentou 
sobre a Constituição, aprovada em 
1999. “Tudo o que somos hoje está 
aqui, aqui está a carta da pátria, 
a carta de todos. Esse texto será 
reconhecido por todos. Esta carta é 
nosso guia de revolução”. 

 Maduro disse que 
Chávez deixou um testamento 
político, que teria sido escrito 
em junho de 2012, pouco antes 
do início da campanha eleitoral 
para o pleito que terminou com 

a quarta reeleição ao cargo, em 
outubro. No documento, o vice-
presidente diz que Chávez pediu 
cinco metas aos seus seguidores. 

São os seguintes: 1) Manter 
e consolidar a independência 
da Venezuela; 2) Construir o 
socialismo diverso, democrático; 
3) Transformar o país em 

potência; 4) Construir um mundo 
de equilíbrio entre os países; 5) 
Contribuir com a preservação 
do planeta e a preservação da 
espécie humana. 

O vice-presidente agradeceu 
também à delegação dos Estados 
Unidos e disse que os chavistas 
gostam de todos os países, mas 

também defendem um mundo 
sem nações hegemônicas. “Por 
que isso não pode ser possível? A 
América Latina tem esse desafi o 
de nos unir e dizer que esse 
mundo tem que mudar”. 

Ao terminar o discurso, 
afi rmou que a missão de Chávez 
estava cumprida. “Comandante, 

missão cumprida! A batalha 
continua! Que viva Chávez, que 
viva sempre! Até a vitória, sempre.” 

EMBALSAMADO
Após os dois dias de velório 

na Academia Militar de Caracas, o 
corpo do presidente da Venezuela, 
Hugo Chávez, será embalsamado 
e colocado em uma urna de 
vidro por sete dias. Depois, fi cará 
exposto no futuro museu da 
Revolução, na capital Caracas. 

O procedimento, que 
foi anunciado ontem pelo 
vice-presidente Nicolás 
Maduro, já foi usado por 
outros líderes mundiais, em 
especial comunistas. Dentre os 
embalsamados, estão o soviético 
Vladimir Lênin, o chinês Mao 
Tse-tung e os norte-coreanos 
Kim Il-sung e Kim Jong-il, todos 
comunistas. 

Especialistas dizem que 
a intenção da Venezuela é 
perpetuar o culto ao líder 
bolivariano. “Com sua morte, 
esta presença e este carisma que, 
para bem ou mal, preenchiam 
os vazios do dia do venezuelano, 
perde uma força importante”, 
afi rmou Juan Carlos Triviño, 
cientista político da Universidade 
Pompeu Fabra, de Barcelona.

O CONCLAVE QUE escolherá o 
próximo chefe da Igreja Católica 
Romana começará na próxima 
terça-feira, dia 12. O anúncio foi 
feito na tarde de ontem, pelo 
Vaticano. O processo deverá 
ser iniciado logo após a missa 
matinal. “A oitava congregação 
geral do Colégio de Cardeais 
decidiu que o conclave para 
a eleição do papa começará 
terça feira, 12 de março de 2013. 
De manhã, na Basílica de São 
Pedro, será celebrada a missa 
‘pro eligendo Pontifi ce’ e, de 
tarde, [ocorrerá] o ingresso dos 
cardeais em conclave”, informou o 
Vaticano, em comunicado. 

O encontro que defi niu a 
data foi a sétima congregação 
preparatória do conclave e 
contou com a participação de 
153 dos 207 membros do Colégio 
Cardinalício. Deste número, 115 
eram de cardeais eleitores, ou 
seja, estarão isolados, na Capela 
Sistina, a partir de terça, para 
escolher o próximo papa. 

Na sessão da manhã de 
ontem, 18 cardeais falaram, por 
isso que o número de purpurados 
que discursaram nestes cinco dias 
de congregação já soma mais de 
cem. Os purpurados analisaram 
o papel da mulher na Igreja, o 
diálogo inter-religioso, a bioética e 
a misericórdia. 

Durante o conclave, os 
cardeais fi carão hospedados na 
Casa de Santa Marta (Domus 

Sanctae Marthae), dentro do 
Vaticano. Os quartos de Santa 
Marta serão sorteados, com o 
objetivo de que os cardeais “não 
possam escolher ao vizinho 
de quarto” e de que não haja 
preferências por uns ou outros. 

Para garantir o secretismo 
do encontro, haverá rigorosos 
controles para evitar que alguma 
informação seja passada ao 
exterior. 

A “candidatura” a papa de 
d. Odilo Scherer vem sendo 
impulsionada pela Cúria Romana, 
incluindo o cardeal-camerlengo 
Tarcisio Bertone, administrador 
do Vaticano até a posse do 
sucessor de Bento 16, afi rmaram 
três vaticanistas ontem.

O principal adversário 
seria uma alternativa mais 
“progressista” vinda da América 
do Norte. Em análise publicada 

no jornal “L’Espresso”, o 
veterano vaticanista Sandro 
Magister afi rma que d. Odilo, 
63, é o “candidato perfeito” dos 
“poderosos da Cúria” por ser 
“dócil e insípido”.

Em linha semelhante, John 
Th avis, autor do livro “Vatican 
Diaries” (diários do Vaticano) diz 
que há um “consenso crescente” 
em torno de d. Odilo, que daria 
um “papa brasileiro descendente 

de alemães” com vasta 
experiência na Cúria.

D. Odilo atrairia, diz Th avis 
em seu blog, um número grande 
de votos em três blocos: a Cúria, 
com 41 membros atuais e 
passados, europeus (60 cardeais) 
e latino-americanos (19).

Outro vaticanista, o italiano 
Antonino D’Anna escreveu ontem 
que d. Odilo é, no momento, o 
candidato “mais perto do coração 

de Bertone”.
O embaixador do Brasil 

junto à Santa Sé, Almir Barbuda, 
disse que o interesse por d. Odilo 
cresceu nos últimos dias entre 
os diplomatas no Vaticano. “Os 
embaixadores estrangeiros têm 
me perguntado muito sobre ele. 
É um nome que está sendo muito 
citado.”

Ele disse acreditar que o 
cardeal tem “muitas chances” de 
ser eleito papa. De acordo com 
o embaixador, o Itamaraty torce 
pela escolha de d. Odilo

FAMÍLIA
Parentes no Paraná de dom 

Odilo Scherer fi zeram uma 
reunião para “acalmar os ânimos” 
diante da possibilidade de o 
religioso gaúcho se tornar o novo 
líder da Igreja Católica.

Segundo um dos irmãos dele, 
Flávio, 67, os familiares próximos 
foram orientados a não se expor 
e a ter “pés no chão” porque as 
chances do arcebispo de São 
Paulo são “remotíssimas”.

Mas houve espaço no 
encontro para a esperança: 
os irmãos Scherer também 
recomendaram, caso algum 
familiar tivesse a intenção de 
viajar às pressas ao Vaticano 
devido a uma eventual 
escolha de dom Odilo, que já 
providenciasse documentos, 
como passaporte. Ninguém 
comprou passagem.

O próximo pontífi ce será 
apresentado aos fi éis logo após o 
conclave. A posse como chefe de 
Estado no Vaticano ocorre dias 
depois.

FELIPE SELIGMAN
BERNARDO MELLO FRANCO
FABIANO MAISONNAVE
FOLHAPRESS

HABEMUS
/ VATICANO /  CONCLAVE PARA ESCOLHER O PRÓXIMO PAPA 
COMEÇARÁ NA TERÇA-FEIRA, COM NOME DE BRASILEIRO DOM ODILO 
SCHERER RELACIONADO ENTRE OS FAVORITOS; CARDEAIS FICARÃO 
EM PALÁCIO, HOSPEDADOS EM QUARTOS QUE SERÃO SORTEADOSDATA

 ▶ Cardeais brasileiros Dom Odilo Scherer e Dom Geraldo Majella Agnelo chegam ao Vaticano para reunião de preparação do conclave

Maduro para governar?
/ VENEZUELA /

 ▶ Nicolás Maduro usou tom messiânico ao falar de Chávez no discurso de posse

JOSE CARLOS GOMES / PRENSA PRESIDENCIAL

LALO DE ALMEIDA/FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

A CADEIRA DO desembargador 
Caio Alencar no Tribunal de 
Justiça continuará sem her-
deiro por algum tempo. O re-
curso administrativo ajuizado 
no Conselho Nacional de Jus-
tiça pela Associação do Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Norte (Ampern), revindicando 
a vaga com base numa juris-
prudência recente do TRT do 
Paraná, e aceita pelo próprio 
CNJ, travou a nomeação do ad-
vogado Glauber Rêgo, escolhi-
do pela governadora Rosalba 
Cialini a partir de lista tríplice 
encaminhada pelo TJRN. O re-
curso da Ampern será julgado 
pelo plenário do Conselho em 
data ainda a ser defi nida. O re-
lator Jeff erson Kravchychyn vai 
preparar o voto e submeter aos 
conselheiros. O recurso do Mi-
nistério Público será debatido 
no pleno e o MP terá a oportu-
nidade de fazer a sustentação 
oral da defesa. Enquanto o CNJ 
não se decidir sobre o ‘dono’ da 
vaga – OAB ou MP – o mérito 
da liminar concedida pelo con-
selho suspendendo a sessão do 
TJRN que defi niu, após vota-
ção secreta, a lista tríplice, se-
gue sem data para julgamento. 

Se seguir os trâmites nor-
mais da Casa, o processo não 
deve entrar na pauta tão cedo. 
Uma fonte ouvida pela reporta-
gem informou que há mais de 
100 ações na fi la. “Na última ses-
são 50 processos entraram em 
pauta, mas só foram julgados 20. 
Ficaram 30 ainda por julgar. Di-

fi cilmente esse processo entrará 
na pauta agora em março. A não 
ser que haja um movimento ins-
titucional para explicar a urgên-
cia da situação e o CNJ resolver 
colocar para votação na próxi-
ma pauta”, comentou. 

A fonte explica que, pela ló-
gica, não haveria como o CNJ 
julgar o mérito da liminar que 
suspendeu a sessão secreta do 
TJRN antes de analisar quem te-
ria direito à vaga de desembar-
gador. “Julgando o recurso ad-
ministrativo da Ampern a outra 
decisão perde o sentido”, disse. 

RELATOR
O pedido da Ampern, que 

reivindica a vaga do Quinto 

Constitucional para o Minis-
tério Público, já foi indeferido 
de forma monocrática pelo re-
lator Jeff erson Kravchychyn. 
Ele não levou em considera-
ção uma jurisprudência recen-
te do Tribunal Regional do Tra-
balho do Paraná. O conselhei-
ro arquivou o processo em 5 de 
março argumentando não ha-
ver pertinência no pedido.  As-
sim, ele decidiu que a vaga do 
quinto pertence a OAB e não 
ao MP. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o presidente da 
OAB, Sérgio Freire, e com o pre-
sidente da AMPER, Eudo Leite, 
mas os dois não atenderam os 
telefonemas. 

Se a vaga do Quinto Cons-
titucional segue travada no 
Conselho Nacional de Justi-
ça, o herdeiro da cadeira do 
desembargador aposenta-
do Rafael Godeiro está per-
to de ser conhecido. O pro-
cesso está em fase de análi-
se dos 15 currículos dos ju-
ízes que se candidataram 
para o posto. Nessa etapa a 
vida funcional de cada juiz 
será analisada, assim como 
a assiduidade. O critério é o 
merecimento. É possível que 
já na próxima semana haja 
novidade. O pente fi no está 
sendo feito pelo conselho da 
magistratura e a corregedo-
ria. Os dois órgãos farão um 
ranking a partir dos currícu-

los e entregarão a relação aos 
desembargadores, que es-
colherão três nomes. A lis-
ta tríplice será encaminhada 
à governadora Rosalba Ciar-
lini, que decide o futuro de-
sembargador. Porém, caso o 
juiz da vara da Fazenda Pú-
blica, Ibanez Monteiro, fi gure 
na lista será automaticamen-
te eleito. Isso porque, pela re-
gra, quem entra na lista três 
vezes não precisa passar pelo 
crivo do chefe do executi-
vo.  Monteiro já compôs a lis-
ta tríplice em duas oportuni-
dades. Outro juiz que já este-
ve na lista, mas apenas uma 
vez, foi o juiz Cornélio Alves 
Neto. Logo, Ibanez Monteiro 
viria antes caso apareça no-
vamente na relação dos três. 
De acordo com a assessoria 
de comunicação, o presiden-
te do TJRN, Aderson Silvino, 
já declarou que pretende en-
cerrar o processo até o fi nal 
de março.

Os três candidatos que for-
maram a lista tríplice para a vaga 
do desembargador aposentado, 
Caio Alencar, estão na expectati-
va da decisão fi nal sobre a vaga. 
O mais confi ante, apesar do MP 
também pleitear a vaga, é o ad-
vogado Gláuber Rêgo, escolhido 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni como desembargador. “Estou 
na expectativa do desfecho, mas 
já fui eleito desembargador. Essa 
ação do MP não muda nada para 
mim. Estou aguardando como 
candidato já escolhido pela clas-
se dos advogados, participei de 
um processo que toda a comu-
nidade potiguar tomou conhe-
cimento. É um processo sério 
que durou nove meses, não par-

ticipei de nenhuma brincadeira, 
mas agora estou acompanhando 
como expectador”, afi rmou. 

Rêgo é o mais otimista dos 
candidatos. Os outros dois – Ar-
têmio Azevedo e Magna Letícia 
– aguardam com reserva. A pro-
curadora Magna Letícia acredita 
em tendências. “Estou aguardan-
do porque, na verdade, existem 
tendências. Houve julgamen-
to em relação ao MP, tenden-
do a vaga da OAB, mas mesmo 
esse julgamento foi monocráti-
co. Existe a questão em relação 
aos votos. É uma coisa que a gen-
te não sabe o que pode aconte-
cer. A minha esperança é de que 
se houver outra eleição, o meu 
nome estará na lista”, comentou. 

O mais tranquilo dos três é 
o advogado Artêmio Azevedo, o 
mais votado pelos desembarga-
dores do TJRN. Ele afi rmou que 
não tem acompanhado o pro-
cesso e não conversou com nin-
guém depois que Rosalba Ciarli-
ni escolheu Gláuber Rêgo em de-
trimento do primeiro colocado. 
“Voltei para minha atividade de 
advogado com força. Não estou 
acompanhando mais nada do 
processo, uma vez ou outra vejo 
notícia do jornal. Não conheço 
o processo, os mandados de se-
gurança. Não me sinto decepcio-
nado não. Sou grato ao Tribunal 
por ter me colocado em primei-
ro lugar embora o Gláuber tenha 
sido nomeado”, disse. 

VAGAROSO 
/ CNJ /  REIVINDICAÇÃO DO MP POR VAGA DO 
QUINTO CONSTITUCIONAL NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
PARALISA JULGAMENTO QUE DECIDIRÁ NOMEAÇÃO 
DE ADVOGADO INDICADO PARA O CARGOPROCESSO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CANDIDATOS ESTÃO NA 
EXPECTATIVA DO DESFECHO

IBANEZ FAVORITO 
A FICAR COM 
VAGA DE RAFAEL 
GODEIRO

DIRCEU DIZ QUE 
HOUVE ‘VIOLAÇÃO 
FLAGRANTE’ DE 
DIREITOS

74% QUEREM 
QUE SENADORES 
EXIJAM RENÚNCIA, 
MOSTRA IBOPE

/ IMPEDIDO /

/ RENAN /

FOLHAPRESS 

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu 
(Casa Civil), postou ontem 
uma mensagem em seu blog, 
na qual diz que a recusa do 
STF em autorizar sua viagem 
à Venezuela foi uma “violação 
fl agrante” de seus direitos 
constitucionais. 

Dirceu foi condenado a dez 
anos e dez meses no julgamento 
do mensalão e seu passaporte 
está retido desde novembro. 

“Com tristeza e saudades, 
despeço-me de Chávez daqui 
do Brasil, minha pátria”, disse 
Dirceu na publicação. 

O pedido de Dirceu foi 
negado pelo presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Joaquim Barbosa na ontem. 
No despacho, Barbosa afi rma 
que não há motivos para rever 
a proibição para que o petista 
deixe o país porque “sequer se 
trata de relação próxima de 
parentesco”. 

Em seu blog, Dirceu disse 
que, com o gesto, “quis prestar 
uma homenagem à Chávez, 
exemplo de coragem, luta e 
persistência na busca pela 
justiça”. 

Homem forte do governo 
Lula, Dirceu foi apontado 
como chefe do esquema que 
desviou recursos públicos que, 
misturados a empréstimos 
fraudulentos, abasteceu a 
compra de apoio político no 
Congresso nos primeiros anos 
da gestão do petista. O ex-
ministro foi condenado por 
crimes de corrupção ativa e 
formação de quadrilha. Ele 
ainda está em liberdade porque 
o resultado do julgamento ainda 
precisa ser publicado e cabem 
recursos à condenação.

Pesquisa Ibope revela que 
74% dos brasileiros entendem 
que os senadores deveriam 
exigir a renúncia de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) da 
presidência do Senado. 

No levantamento, feito entre 
os dias 2 e 3 de março, foram 
entrevistadas 1.000 pessoas por 
telefone. A margem de erro é de 
3 pontos percentuais. 

A pesquisa foi 
encomendada pela Avaaz.
org, uma organização 
internacional surgida que 
promove campanhas virtuais, 
usando a internet para coletar 
assinaturas. 

Entre os entrevistados, 18% 
afi rmam que Renan deve ser 
mantido do cargo, enquanto 6% 
não souberam responder e 2% 
não responderam. 

Na pergunta, Ibope lembra 
que há cinco anos Renan 
renunciou o mesmo cargo. 

“Em 2007, por causa das 
denúncias, os senadores 
interromperam as atividades 
no Senado e exigiram a 
renúncia de Renan Calheiros 
da presidência”, informa o 
instituto aos entrevistados. 

Segundo a pesquisa, 63% 
dos entrevistados não são a 
favor da votação secreta para 
a eleição no Senado, enquanto 
14% apoiam totalmente. Outros 
19% apoiam em parte. 

 ▶ TJ fi cará com vagas abertas até brigas no CNJ serem resolvidas

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Glauber Rêgo, indicado desembargador, aguarda processo no CNJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ibanez Monteiro já concorreu outras três vezes

HUMBERTO SALES / NJ

NÃO ESTOU 
ACOMPANHANDO MAIS 

NADA DO PROCESSO, 
UMA VEZ OU OUTRA 

VEJO NOTÍCIA DO 
JORNAL”

Artêmio Azevedo
Advogado
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,947

TURISMO  2,030
-0,70% 

58.432,75
2,535 0,60%7,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O TURISMO DO Rio Grande do Nor-
te está deixando a desejar. É as-
sim que uma das empresárias 
mais expressivas do trade avalia 
a atividade no Estado nos dias de 
hoje. A diretora da Potiguar Tu-
rismo, Decca Bolonha, há 18 anos 
representando a CVC no RN, ain-
da reclama dos mesmos proble-
mas que assombram o turismo 
potiguar há décadas: falta de in-
fraestrutura, apoio e divulgação. 
Os refl exos disso podem ser vis-
tos nos números do receptivo de 
Decca, ligado à maior operadora 
de turismo do Brasil: em 2010 fo-
ram 172 mil passageiros; em 2011 
o número caiu para 160 mil visi-
tantes e, ano passado, subiu ligei-
ramente para 162 mil pessoas. 

A queda, porém, não vem 
sendo sentida somente a partir 
de 2010. Segundo a empresária, 
há pelo menos cinco anos o tu-
rismo potiguar protagoniza di-
minuição no fl uxo de visitantes. 
Uma nova esperança surge a par-
tir desta segunda-feira (11), com 
o início da novela da Rede Globo 
Flor do Caribe, gravada sobre as 
dunas de Jenipabu e cidades do 
interior, como Currais Novos. A 
trama se passa numa cidade fi ctí-
cia chamada Vila dos Ventos, lo-
calizada próxima a Natal. 

Para Decca, a gravação da tra-
ma não pode ser vista como uma 
espécie de “redenção” para o tu-
rismo do Rio Grande do Norte, 
principalmente para Jenipabu, 
em franca decadência conforme 
mostrou reportagem recente do 
NOVO JORNAL. A divulgação da 
Rede Globo de nada adiantará se 
o poder público não se aprovei-
tar da vitrine e promover a pró-
pria divulgação. Por enquanto, 
ela prefere não criar expectativas. 
“Só o futuro vai dizer se isso tra-
rá mais turistas para cá. Se hou-
ver um crescimento de pelo me-
nos 5%, eu já acho ótimo”, opina. 

Enquanto isso o trade está se 
movimentando e vai organizar na 
próxima segunda o “Tuitaço Flor 
do Caribe”, marcado para acon-
tecer às 17h40, minutos antes da 
estreia da novela. A ideia é mo-
bilizar jornalistas, empresários, 
donos de hotéis, bares e restau-
rantes para colocarem no twit-
ter mensagens promovendo as 
belezas de Natal e o RN com as 
hashtags #ViverNatal e #FlorDo-
Caribe. A iniciativa é uma parce-
ria com a Secretaria Municipal de 
Turismo.  

A esperança se renova, mas 
é impossível esquecer os proble-
mas que ocasionaram uma que-
da no fl uxo iniciada há cerca de 
cinco anos. Segundo a empresá-
ria, culpa da antiga gestão da Pre-
feitura de Natal e do atual Gover-
no do Estado. “Eles não fi zeram 
nada pelo turismo desde que en-
traram”, reclama. Antigamente 

os empresários potiguares reali-
zavam o que Decca chama de ro-
adshow, passeios rodoviários nos 
lugares que mais enviavam turis-
tas para Natal. Juntos, se organi-
zavam e partiam em excursão 
rodoviária por várias partes do 
país. Chegavam a passar 15 dias 
rodando pelo interior de São Pau-
lo, por exemplo. Tudo com apoio 
do governo. 

A vinda de turistas chega-
va a crescer 30% após a realiza-
ção dessas viagens, que reuniam 
mais de 30 pessoas da rede de ho-
téis da capital. Hoje os roadsho-
ws foram extintos e deixaram de 
ser realizados pela falta de apoio. 
O trabalho trazia resultados con-
cretos porque, conforme ela ex-
plica, os representantes do tra-
de estavam frente a frente com os 
agentes de viagem e podiam di-
vulgar, in loco, as potencialidades 
do destino RN.

Vir a Natal hoje partindo de 
São Paulo – maior emissor de 
turistas do país para cá – custa 
entre R$ 1 mil e R$ 3 mil uma es-
tada de sete dias pela CVC. Os 
valores mudam conforme o tipo 
de hospedagem escolhida. Cada 
turista gasta, em média, entre 
R$ 700 e R$ 800 a cada sema-
na que passa na capital. Abril, 
maio e junho seguem sendo os 
piores meses para o Estado em 
termos de números de visitan-
tes. Na Potiguar Turismo, se re-
cebe uma média de oito mil pes-
soas nesses meses. A empresá-
ria acredita que falta ainda um 
investimento maciço na infraes-
trutura total da cidade, mas des-
taca alguns problemas comuns 
a Ponta Negra como a difi cul-

dade no trânsito dos ônibus de 
turismo. 

Na Rua Francisco Gurgel, pa-
ralela à Avenida Erivan França, 
há uma grande concentração de 
hotéis e por isso mesmo as ruas 
fi cam lotadas de ônibus na alta 
estação. Nos fi nais de semanas 
e feriados, os motoristas de car-
ros costumam estacionar em lo-
cais proibidos como esquinas, 
o que difi culta o deslocamento 
dos veículos maiores. 

Além dos problemas com es-
tacionamento e transporte, fal-
tam banheiros, barracas, bares 
e restaurantes organizados na 
orla. Para a empresária, Natal 
ainda precisa se preparar para 
a população, para só então es-
tar pronta para receber o tu-

rista. “Aqui é igual a Cuba, só é 
bonito por onde o turista pas-
sa”, critica. Saneamento básico 
é outro item defendido por ela, 
que mora e trabalha em Ponta 
Negra, mas não pôde fazer a li-
gação para ter acesso ao sane-
amento. Saúde e segurança são 
outros pleitos de Decca.

Outra informação dada pela 
empresária é que há pelo menos 
cinco anos o perfi l dos turistas 
que visitam Natal está mudan-
do. O crescimento da presença 
da classe C no rol de viajantes 
foi a principal mudança obser-
vada pela empresária. Entretan-
to, ela diz que o turista brasilei-
ro não está preparado para via-
jar. Além de viajar com o di-
nheiro contado, despreparado 

para imprevistos como aciden-
tes, as agências, emenda, não o 
instruem corretamente sobre as 
possibilidades de uma viagem 
turística. 

“Uma consultora de viagem 
não diz que possibilidades de 
passeio, lugares para visitar, coi-
sas para fazer o turista terá. Ela 
vende um pacote para Natal em 
um fi m de semana e para For-
taleza no seguinte, mas não in-
forma ao visitante tudo que ele 
pode fazer durante essa sema-
na de intervalo. Em uma sema-
na, cada turista deixa pelo me-
nos R$ 700 em Natal. Não se 
pode perder isso”, informa. O tu-
rista da classe C é o mais exigen-
te entre todos os perfi s segundo 
a empresária.

Decca Bolonha não quer 
que seu nome de batismo seja 
divulgado. Ela chegou a dizê-
-lo à repórter, mas a proibiu 
de publicar nas páginas des-
te NOVO JORNAL. “Desde que 
nasci sou conhecida como 
Decca”, diz. O apelido foi dado 
pelos familiares porque, se-
gundo conta, ela era falante 
demais. A empresária nasceu 
em 27 de abril de 1953, em Al-
fredo Marcondes, interior de 
São Paulo. Mas cresceu mes-
mo em Presidente Prudente, 
cidade vizinha. 

Morou no interior até os 20 
anos, quando se mudou para 
a capital paulista para cur-
sar Comunicação Social. Nes-
sa época sua irmã mais velha, 
Cléia, já morava em São Paulo 
e trabalhava numa agência de 
viagens. Sua relação com o tu-
rismo começou por hobby, em 
1973, para “quebrar um galho” 
para a irmã.

Na época Decca trabalha-
va no banco Itaú quando a 
irmã pediu que ela acompa-
nhasse um grupo de turistas 
até Foz do Iguaçu (PR). O tra-
balho burocrático no banco 
era conciliado com o de atriz, 
realizado sempre à noite. De-
pois da primeira experiência 
com turismo, tornou-se diver-
são acompanhar pessoas em 
viagens. Assim, a hoje empre-
sária se dividia entre o banco e 
os palcos na semana e as via-
gens nos fi nais de semana e 
feriados. 

Decca diz que cresceu cer-
cada por arte e por isso mes-
mo foi fácil tornar-se atriz. Seu 
pai era músico e sua mãe dona 
de casa, mas uma amante in-
corrigível dos acordes. Entrou 
nas artes cênicas desde crian-
ça e nunca mais saiu. A experi-
ência como atriz rendeu para 
Decca uma peça ao lado de 
Bibi Ferreira, intitulada “Gota 
D’água”, que fi cou em cartaz 
em São Paulo em 1977. 

O hobby de guia de turis-
mo tornou-se um negócio ren-
tável. “Naquela época se ga-
nhava muito dinheiro com 
isso. Viajar por 15 dias ren-
dia o equivalente hoje a R$ 15 
mil”, conta. Decca se dividiu 
entre os três trabalhos de 1973 
a 1979, quando se mudou para 
o Rio de Janeiro, transferida 
pelo banco e convidada pela 
produção de Bibi Ferreira para 
levar a peça à capital carioca.

Lá, trabalhava durante o 
dia no Itaú, a noite no teatro, 
cantava de madrugada e nos 
fi nais de semana e feriados era 
guia de turismo. Com tanto 
trabalho, Decca Bolonha teve 
uma crise de estresse e decidiu 
largar tudo em 1985. Arrumou 
as malas e voltou para São 
Paulo. De volta à capital pau-

lista, passou a trabalhar so-
mente como guia de turismo. 

Ficou na atividade por 
dois anos até a CVC convidá-
-la para trabalhar. Na opera-
dora fi cou um ano e depois 
voltou novamente a ser guia 
de turismo autônoma. O tra-
balho de consultora na área 
surgiu logo em seguida e Dec-
ca passou a prestar assesso-
ria para as empresas especia-
lizadas em viagens e turismo. 
Quando ela já tinha largado a 
atividade, em 1995, a CVC a 
convidou para uma nova mis-
são: ser guia-base da operado-
ra em Natal. 

A capital potiguar já era 
conhecida de Decca desde 
1981. Pergunto o que viu em 
Natal e se gostou quando veio. 
“Aqui não tinha nada. Não ti-
nha a Via Costeira. Era só Je-
nipabu e o bar do Pedro”, lem-
bra. Decca fi cou como guia-
-base por dois anos até os do-
nos da CVC proporem a ela 
que montasse a própria agên-
cia representante. Em 1997 
nasceu a Potiguar Turismo, re-
ceptivo exclusivo da CVC em 
Natal até hoje. Além da Poti-
guar, a empresária mantém a 
Anauê Turismo, empresa que 
diferente da Potiguar, trabalha 
com diversos operadores. 

Quando não está traba-
lhando, gosta de andar de 
moto e participar de rallies 
off -road a cada dois meses. Já 
conheceu boa parte do mun-
do, mas diz que não tem um 
lugar preferido. “Em todos os 
lugares que vou é tudo igual. 
Tem uma rua, uma casa, um 
bar. Alguns lugares têm mais 
história do que outros. É das 
histórias que eu gosto”, reve-
la. Embora desestimulada, ela 
ainda acredita que o turismo 
do RN possa voltar a ser o que 
era antes. 

À ESPERA
DO PÚBLICO 

/ TURISMO /  EMPRESÁRIA AVALIA QUE 
DIVULGAÇÃO DE NATAL NA NOVELA DA REDE 
GLOBO NÃO SERVIRÁ DE NADA CASO NÃO 
SEJAM PROMOVIDAS GRANDES AÇÕES PARA 
TIRAR PROVEITO DA EXPOSIÇÃO

 ▶ O fato do Rio Grande do Norte estar na novela não é garantia de crescimento turístico
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QUANTO CUSTA
VIR AO “CARIBE”

ATRIZ, 
BANCÁRIA 
E GUIA DE 
TURISMO

 ▶ Decca, simplesmente

CONTINUA
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SÓ O FUTURO VAI 
DIZER SE ISSO 
TRARÁ MAIS 
TURISTAS PARA 
CÁ. SE HOUVER 
UM CRESCIMENTO 
DE PELO MENOS 
5%, EU JÁ ACHO 
ÓTIMO”

Decca Bolonha
Empresária
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TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

A EXPOSIÇÃO DAS belezas do Rio 
Grande do Norte na nova no-
vela das seis, Flor do Caribe, é 
vista como uma oportunidade 
única para o turismo. A expec-
tativa do chamado “trade turís-
tico” ( formado por empresários 
que atuam no setor) é que o po-
der público invista pesado para 
aproveitar bem este momen-
to. Porém, caso essa expectativa 
não seja confi rmada, a iniciati-
va privada já garantiu que as-
sume esta conta, ainda que de 
maneira bem mais tímida. 

“Não acredito que o Gover-
no do Estado vá perder uma 
oportunidade de mídia nacio-
nal e, quem sabe, internacional, 
tão grande como esta que já 
vem sendo proporcionada pela 
novela. Agora, caso isso acon-
teça, nós do setor hoteleiro va-
mos buscar saídas para não dei-
xar que isso se perca. Ser cená-
rio de uma novela da Rede Glo-
bo é algo que muitos estados e 
cidades desejam. Por isso, não 
devemos nem podemos perder 
chances como esta”, destacou o 
presidente da Associação Brasi-
leira de Hoteis no Rio Grande do 
Norte, Habib Chalita. 

Até o momento, porém, 
nem da parte dos empresários, 
nem da parte do poder públi-

co nada foi anunciado. Pela par-
te dos empresários, o que há é 
a intenção de dar continuida-
de a um trabalho que já é feito 
pela iniciativa privada: realiza-
ções de eventos e participações 
em feiras de todo o país divul-
gando os potenciais turísticos 
do estado. A partir do folhetim, 
a diferença é que será evidencia-
do que a Flor do Caribe existe e 
chama-se Rio Grande do Norte. 

George Costa, o presiden-
te da Natal Convention Bure-
au, destacou que há uma capa-
cidade limitada de investimen-
to da iniciativa privada, apesar 
de os hoteleiros serem bastan-
te atuantes. Por isso, o primeiro 
trabalho a ser realizado pelo se-
tor privado é tentar convencer o 
governo da importância que é 
aproveitar ao máximo a exposi-
ção gerada pela novela. 

Costa pontua ainda que 
atração de turistas para o Rio 
Grande do Norte benefi cia o se-
tor hoteleiro, assim como o ven-
dedor de coco, o dono da barra-
quinha de praia e o comercian-
te. Contudo, estes não investem 
absolutamente nada em divul-
gação. “O estado tem que en-
trar como fomentador do turis-
mo porque gera benefícios para 
toda a economia. Concentrar 
toda a responsabilidade nos ho-
téis é pesado demais”, afi rmou. 

Já o presidente da Associa-

ção Brasileira de Bares e Restau-
rantes no Rio Grande do Norte, 
Max Fonseca, destaca que o que 
pode ser feito além do trabalho 
de divulgação que já é realizado  
pela iniciativa privada é garan-
tir que os turistas que vierem 
sejam muito bem atendidos. 

COMÉRCIO 
Um dos grandes benefi cia-

dos pelo turismo, o Comércio 
espera sentir nos caixas o refl e-
xo de Flor do Caribe. “A gente 
não tem essa quantifi cação de 
crescimento ainda. Mas o cer-
to é quando o turismo vai bem, 
a rede hoteleira está toda lota-
da,  o comércio está fazendo ne-
gócio”, destacou o presidente 
da Federação do Comércio do 
Rio Grande do Norte, Marcelo 
Queiroz. 

O empresário ainda desta-
ca o importante papel de divul-
gação da novela das seis, prin-
cipalmente quando se leva em 
consideração que o estado con-
ta com poucos recursos para 
este tipo de trabalho. “Essa no-
vela vai expor o Rio Grande 
do Norte para o Brasil e para 
o mundo. Vai mostrar o nos-
so potencial turístico, a hos-
pitalidade do nosso povo, as 
nossas praias”, comentou, res-
saltando que espera que o po-
der público realizem obras de 
infraestrutura. 

PENDURA

NA CONTA 

CONTINUAÇÃO
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O artesanato potiguar terá 
destaque em Flor do Caribe. E 
mais do que apenas vistas com-
pondo o cenário da trama, é pos-
sível que elas sejam comerciali-
zadas através da página ofi cial da 
novela na internet. A produção de 
arte do folhetim propôs aos Se-
brae-RN que algumas tipologias 
sejam produzidas em larga esca-
la para atender com efi ciência à 
demanda de telespectadores. 

Na festa de lançamento da 
novela, no último dia 23 de feve-
reiro, a proposta foi feita ao pre-
sidente do Conselho Deliberati-

vo Estadual do Sebrae, Silvio Be-
zerra, que logo comemorou pelo 
Instagram. “Acabei de receber 
uma proposta da produtora da 
novela Flor do Caribe pra fechar 
uma parceria SEBRAE/RN-GLO-
BO pra comercializar peças pro-
duzidas por nossos artesãos na 
loja de produtos ofi ciais da no-
vela, no site da Rede Globo. Me-
lhor noticia da noite!”, postou na 
ocasião. 

Silvio comentou que esta é 
uma oportunidade única para 
o artesanato potiguar e que há 
sim condições plenas de aten-

der a demanda. Ele ressalta que 
o Sebrae-RN trabalha hoje com 
25 grupos de cooperativa dos 

mais diversos temas. O interes-
se maior da produção da Globo 
era com rendas, bordados e algo 
produzido com  barro. 

O superintendente do Se-
brae, Zeca Melo, afi rmou que o 
bordado de Caicó é uma tipo-
logia que realmente tem condi-
ções de atender às demandas da 
Globo. Até o momento, porém, 
ainda não houve nenhum con-
tato do setor técnico responsável 
pelas tipologias com a Rede Glo-
bo. Até o momento, destacou, o 
processo ainda está na fase de 
convite.

O INSTITUTO DE Previdência dos 
Servidores do Estado do Rio 
Grande do Norte (Ipern) deve-
rá economizar cerca de R$ 2 mi-
lhões mensais com os servido-
res aposentados da administra-
ção direta e indireta do Governo 
do Estado que deixaram de atua-
lizar seus dados até ontem quan-
do encerrou-se o período do cen-
so previdenciário.

No último dia para o recadas-
tramento, o instituto contabiliza-
va 2.850 pessoas que teriam o sa-
lário cortado por não terem efe-
tivado a atualização cadastral. 
Pelos cálculos, 524 aposentados 
acima de 70 anos já tiveram os 
vencimentos suspensos desde o 
mês de janeiro. Outros 451 entre 
60 e 69 anos poderiam ter o salá-
rio cortado porque ainda não ha-
viam atualizado seus dados pelo 
censo previdenciário do Ipern. 
Porém, a maioria está na faixa 
etária abaixo dos 60 anos. Eles so-
mavam até ontem, 1.875 pessoas 
que não se recadastraram.

De acordo com o diretor-
-presidente do Ipern, José Marlú-
cio Diógenes Paiva, a expectati-
va é que os aposentados que não 
compareceram para atualizar ca-
dastro já tenham morrido. “Es-
ses acima de 70 acreditamos que 
não aparecerão mais porque o sa-
lário foi cortado desde janeiro e 
não houve procura”, explica. Se 
os que se enquadram nas outras 
faixas-etárias não tiverem ido até 
ontem atualizar os dados, estes 
não receberão mais o dinheiro 
neste mês. “Eles ainda podem fa-
zer a atualização o ano todo, mas 
quem não fez até hoje (ontem) já 
está com o salário bloqueado e só 
será liberado quando for realiza-
da a atualização”, explicou.

Com o encerramento do cen-
so, a atualização será constante e 
cada pessoa vai fazer o recadas-

tramento no seu mês de aniversá-
rio. Aqueles que não tiverem con-
dições físicas para comparecerem 
poderão enviar um familiar que 
esteja portando uma procuração 
de no máximo um ano. Outra op-
ção é solicitar que os servidores 
do instituto vão até a residência 
do benefi ciário para que seja efe-
tuada a atualização. Atualmente 
há 26.425 aposentados no Ipern, 
mas está previsto o bloqueio no 
pagamento de mais dois mil apo-
sentados a apartir deste mês.

O bloqueio nos salários deve 
gerar uma economia de R$ 2 mi-
lhões por mês na folha do gover-
no. Esses valores retornarão para 
o caixa do governo para reduzir o 
défi cit orçamentário. “O que o go-
verno recebe está aquém do que 
paga em salários. O dinheiro eco-
nomizado com estes cortes vai 
reduzir esse défi cit”, prevê Marlú-
cio Diógenes.

O Ipern vai apurar todos os 
casos de pessoas que não se apre-
sentaram e encaminhar ao Minis-
tério Público para que se encon-
trem os responsáveis por possí-
veis fraudes. “As pessoas podem 
ter morrido e como familiares 
que podem receber por procura-
ção não apresentaram atestado 
de óbito, o dinheiro continua sen-
do pago e a pessoa recebendo ir-
regularmente”, explicou.

Neste caso, estas pessoas po-
dem ser condenadas a devolver 
ao Governo o dinheiro recebido. 
Não há estimativa de quanto o es-
tado pode ter perdido com estes 
casos, porque é necessário anali-
sar o valor pago individualmente 
e o tempo em que foram pagos de 
forma irregular. Outra situação é 
que o dinheiro dos servidores que 
não se recadastraram e que po-
dem ter falecido tenha sido depo-
sitado e fi cado no banco, já que 
ninguém sacou. 

O governo lançou ontem um 
socorro fi nanceiro para ajudar as 
65 distribuidoras de eletricidade 
do país a bancar o alto custo da 
geração térmica neste período de 
escassez da geração nas hidrelétri-
cas. As autoridades do setor elétri-
co também anunciaram que farão 
nova divisão da conta das terme-
létricas -algumas com custo su-
perior a R$ 1.000 por megawatt/
hora, enquanto o das hidrelétricas 
não chega a R$ 100 por megawatt/
hora. Hoje, consumidores residen-
ciais, comerciais e industriais pa-
gam diretamente a ESS (Encargo 
de Serviço do Sistema) nas con-
tas de luz. 

O plano do governo é transfe-
rir essa conta para os chamados 
agentes que operam no mercado 
livre, formado por companhias de 
distribuição, de geração, as agên-
cias de comercialização de energia 
e os consumidores livres (grandes 
indústrias, que compram direta-
mente das usinas geradoras). Para 
fazer essa mudança, o Centro de 
Pesquisas de Energia Elétrica cria-
rá uma nova metodologia para in-
cluir o custo do uso de termelétri-
cas no preço que baliza todos os 
contratos de energia do mercado 
livre, chamado Preço de Liquida-
ção das Diferenças, ou PLD. 

“O que ocorre é que o PLD não 
refl etia o custo real da energia no 
país. A nova metodologia terá 
aplicação dolorosa, mas será im-
portante, porque o preço que bali-
za vários contratos enfi m refl etirá 
o custo de segurança do sistema”, 
afi rma Paulo Pedrosa, presiden-
te da Abrace (Associação Brasilei-
ra dos Grandes Consumidores de 
Energia e de Consumidores Livres. 
“Como o PLD refl etirá o custo das 
térmicas, o seu valor fatalmente 
será maior do que o atual”. 

A previsão do mercado é que a 
incorporação do custo de geração 
térmica, necessário à segurança 
do abastecimento do país, eleva-
rá o PLD em R$ 130 ou R$ 230 o 
MWh. Se a nova regra fosse apli-
cada hoje, o PLD passaria dos atu-
ais R$ 344 para R$ 474 ou R$ 574 
por MWh. Essa nova metodolo-
gia deverá provocar uma profun-
da mudança na forma de contra-
tação de energia no mercado livre. 
Até a implantação da nova me-
todologia, o governo vai socorrer 
as distribuidoras. Os recursos vi-
rão de duas fontes: repasses feitos 
por Itaipu à União e a chamada 
CDE (Conta de Desenvolvimen-
to Energético), espécie de fundo 
que banca gastos extras do siste-
ma elétrico. 

 ▶ Exposição gerada pela nova novela, com Grazi Massafera, requer ação que amplifi que essa divulgação
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ARTESANATO 
POTIGUAR À VENDA

 ▶ Silvio Bezerra, do Sebrae

 ▶ George Costa, do NCB

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

SER CENÁRIO 
DE UMA NOVELA 
DA REDE GLOBO 
É ALGO QUE 
MUITOS ESTADOS 
DESEJAM. POR 
ISSO, NÃO 
PODEMOS PERDER 
CHANCES COMO 
ESTA”

Habib Chalita
Presidente da Abih

IPERN VAI RECUPERAR
R$ 2 MILHÕES

PLANALTO SOCORRE 
DISTRIBUIDORAS 

/ PREVIDÊNCIA /

/ ENERGIA /
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OS MOTORISTAS QUE trafegam 
pelas ruas e avenidas de Natal 
perceberam uma mudança 
desde o fi nal do mês passado. 
Lombadas eletrônicas instaladas 
em diversos pontos da capital 
foram retiradas porque o contrato 
do Departamento Estadual de 
Trânsito do Rio Grande do Norte 
(Detran/RN) com a empresa que 
responsável pelas estruturas foi 
encerrado.

O fato é que com as mudanças, 
em alguns pontos não há mais 
equipamentos que controlem e 
multem os motoristas apressados. 
Quem anda a pé fi ca na 
dependência apenas das faixas de 
pedestres e da boa vontade dos 
motoristas reduzirem a velocidade 
de seus veículos.

Segundo o chefe de gabinete 
do Detran, Manuel Ferreira, as 
lombadas eletrônicas foram 
retiradas há alguns dias das 
avenidas Roberto Freire – em 
Ponta Negra – e João Medeiros 
Filho – na Zona Norte –, mas elas 
já estavam sem funcionar desde 
maio de 2012, quando o contrato 
com a empresa responsável 
expirou. Na Rota do Sol, o 
equipamento que havia também 
foi retirado. O motivo de tanta 
demora em remover as estruturas 
partiu da empresa, que só tomou 
essa providência na semana 

passada.
As mudanças vieram a calhar, 

pelo menos na avenida Roberto 
Freire. O Detran observou que 
a estrutura trazia problemas ao 
tráfego. “Em alguns casos estava 
atrapalhando. Na Roberto Freire, 
por exemplo, temos a divisão em 
três faixas e quando chegava na 
lombada a via fi cava com duas 
faixas, o que estava trazendo 
congestionamento para o local”, 
explicou Manuel Ferreira.

Esse ponto destacado pelo 
chefe de gabinete do Detran 
fi ca nas proximidades da 

Universidade Potiguar (UnP), em 
Ponta Negra. Segundo Ferreira, o 
consórcio que tomava conta das 
lombadas também deve retirar 
em breve a estrutura de concreto 
que abrigava o equipamento de 
trânsito para que, enfi m, o fl uxo 
na avenida seja como o Detran 
quer: com os veículos trafegando 
em três faixas.

De acordo com Manuel 
Ferreira, ainda não há nada 
defi nido, mas o órgão já está 
preparando uma licitação para 
uma nova empresa instalar novas 
lombadas eletrônicas em outras 

avenidas da capital. Dependendo 
do comportamento dos motoristas 
nos próximos meses, quando os 
equipamentos estiverem prontos 
para serem instalados, a Avenida 
Roberto Freire ou a Avenida João 
Medeiros Filho também podem 
voltar a conter ferramentas de 
controle de tráfego.

“Na João Medeiros pintamos 
a faixa (de pedestres) e vamos 
ver se há a necessidade de 
colocar lombadas. Temos que ver 
porque o tráfego é lento por ali”, 
afi rmou Ferreira. Já na principal 
avenida de Ponta Negra, o chefe 

de gabinete do Detran diz que 
é desnecessária a presença de 
controladores de velocidade. “Na 
Roberto Freire não tem como o 
veículo ganhar velocidade devido 
aos semáforos que temos na UnP 
e no Praia Shopping”, completou.

Na Via Costeira há quatro 
equipamentos de controle de 
velocidade, mais conhecidos 
como “pardais”. Enferrujados, eles 
chamam a atenção do motorista, 
que diminui sua velocidade 
instantaneamente para não 
ultrapassar os 70 km/h permitidos. 
Placas de sinalização indicam 
antes desses equipamentos: 
“Fiscalização eletrônica”.

Apesar dessas placas, 
nenhum dos radares instalados 
no decorrer dos mais de dez 
quilômetros da Via Costeira 
funciona. Mesmo assim, o Detran 
garante que os motoristas são 
monitorados 24h. “A Via Costeira 
tem um monitoramento do Ciosp 
por câmeras. Se o motorista 
cometer alguma irregularidade 
na pista ou tiver atitude suspeita, 
ele é parado pela polícia”, disse 
Manuel Ferreira.

Entretanto os sensores podem 
voltar à ativa, caso os condutores 
natalenses descumpram a 
legislação e o Detran sinta a 
necessidade de reativá-los. 
“Estamos analisando a reação do 
motorista quando descobrir isso”, 
acrescentou o representante do 
Detran.

A INTERNAÇÃO COMPULSÓRIA de 
dependentes de crack não passa, 
pelo menos por enquanto, pela 
cabeça dos gestores da saúde no 
Rio Grande do Norte. Entidades 
do setor envolvidas no combate 
ao consumo de crack no estado 
se reuniram no Ministério Público 
para ouvir a nova gestão da 
prefeitura de Natal sobre o tema. 

O secretário municipal de 
Saúde, Cipriano Maia, adiantou 
que é contra a internação 
compulsória sob qualquer 
perspectiva. Ele afi rmou que 
a prioridade é reestruturar o 
setor de saúde mental, que não 
tem, atualmente, condições 
de receber sequer os pacientes 
que procuram auxílio. “Se não 
tem leito nem para os pacientes 
que se internam por livre e 
espontânea vontade, imagine 
para os pacientes de internação 
compulsória”, comentou. 

Ainda que o sistema tivesse 
estruturado, o secretário condena 
esse tipo de internação. Para 
ele, o dependente do crack deve 
ser tratado com cuidado e não 
através de meios repressivos. 
“É preciso cuidado com o 
dependente, já a repressão é 
característica das autoridades de 
fi scalização. Sou contra”, afi rmou. 

Segundo Maia, os gestores 
presentes à reunião realizada 
na última quinta-feira elegeram 
como prioridade a inclusão 
dos municípios no programa 
federal ‘Crack, é possível vencer’, 
coordenado pelo Ministério da 
Justiça. A inclusão deverá render 
uma verba para a instalação de 

uma rede de atendimento. O 
Ceará, por exemplo, conseguiu 
cerca de R$ 100 milhões da União. 

Para os municípios com mais 
de 200 mil habitantes, a data limite 
para a adesão é 15 de março. 
Além de Natal, Parnamirim e 
Mossoró também devem aderir 
ao programa. “A reestruturação 
do setor de saúde mental passa 
pela adesão ao programa ‘Crack, 
é possível vencer’. É a primeira 
medida”, afi rmou. 

Coordenadora do grupo RN 
Vida, Sonali Rosado também não 
vê a possibilidade de internação 
compulsória a curto prazo. Mas 
não descarta a possibilidade no 
futuro. Ela defende a realização 
de um grande seminário com 
especialistas da área de saúde e 
até gestores do Rio de Janeiro e 
São Paulo que vêm enfrentando 
o problema com esse tipo de 
tratamento. Sonali admite que 
ainda não tem opinião formada 

sobre o tema. “É uma questão 
muito polêmica, eu não tenho 
opinião ainda. É necessário 
um seminário com psiquiatras, 
psicólogos, advogados e 
especialistas do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, onde já há 
internação compulsória”, disse. 

O RN Vida é formado pela 
Polícia Rodoviária Federal, Polícia 
Federal, Assembleia Legislativa, 
Judiciário, UFRN e Ministério 
Público.    

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O coordenador de saúde 
mental da Secretaria Estadual de 
Saúde, Adriano Araújo, conta que 
a estruturação do setor passa 
pela aquisição de leitos nos 
hospitais gerais, mais Centros 
de Atenção Psicossociais (Caps) 
e unidades de atendimento, 
onde é possível alterar o 
comportamento do dependente 
químico pelo tempo que for 
necessário. “Hoje o principal 
problema não é a falta de leitos, 
mas a ausência de serviços 
substitutivos, como os Caps, 
os leitos em hospitais gerais 
e unidades de atendimento. A 
internação é só uma parte do 
tratamento. Então é preciso criar 
novos serviços”, afi rmou. 

Segundo ele, no Rio Grande 
do Norte, a partir dos parâmetros 
do Ministério da Saúde, o número 
de leitos é sufi ciente. Ele acredita 
que a adesão dos municípios 
potiguares ao programa ‘Crack, 
é possível vencer’, signifi cará 
um aporte generoso de recursos. 
Pelo projeto que será apresentado 
pelo Governo do Estado, a 
perspectivas é a abertura de 
dez leitos no hospital Santa 
Catarina, oito leitos no Maria 
Alice Fernandes e 11 leitos no 
hospital Tarcísio Maia. “O hospital 
Walfredo Gurgel não entra porque 
deve fi car só com a parte de 
traumas. Os leitos em hospitais 
gerais são necessários com uma 
equipe treinada”, comentou. 

FALTA DE 
LEITOS NÃO É 
O PROBLEMA 
PRINCIPAL

É PRECISO CUIDADO 
COM O DEPENDENTE, 
JÁ A REPRESSÃO É 
CARACTERÍSTICA DAS 
AUTORIDADES DE 
FISCALIZAÇÃO”

Cipriano Maia,
Secretário municipal de Saúde

 ▶ Reunião realizada no Ministério Público decide pela adesão ao programa ‘Crack, é possível vencer’, coordenado pelo Ministério da Justiça

 ▶ Lombadas eletrônicas foram removidas há poucos dias, mas estavam desativadas desde maio do ano passado

À FORÇA NÃO
/ CRACK /  GESTORES DA 
SAÚDE PÚBLICA DECIDEM 
NÃO ADOTAR INTERNAÇÃO 
COMPULSÓRIA PARA OS 
DEPENDENTES QUÍMICOS

Detran retira lombadas das avenidas
/ TRÂNSITO /

As lombadas eletrônicas e 
outros equipamentos de trân-
sito gerenciados pela Secreta-
ria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) estão funcio-
nando normalmente. E segun-
do o diretor de fi scalização de 
trânsito da pasta, Carlos Eugê-
nio, a expectativa é que aumen-
te tanto o efetivo de agentes 
quanto o número de radares.

São 15 lombadas eletrônicas 
de responsabilidade da Semob 
espalhadas por toda a capital, 
do site da secretaria. “A intenção 
é aumentar o efetivo. Queremos 
ampliar o número de sensores 
e transferir alguns para outros 
pontos”, adiantou Eugênio.

Os equipamentos são os 
principais causadores de mul-
tas ao natalense. De 1º de ja-
neiro deste ano até ontem, a in-
fração por alta velocidade com-
portava mais de 50% de todos 
os registros de multas da Se-
mob. O avanço de sinal regis-
trado por radares vem em se-
gundo no ranking de infrações, 
com quase 12% de incidência. 
Esses índices se mantêm ano 
após ano, segundo informa-
ções da Semob.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SEMOB 
PRETENDE 
AMPLIAR 
FISCALIZAÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0006/2013
PREGÃO PRESENCIAL

AV I S O

02/04/2013, às 09:00horas

Gilvan Pontes da Silva

OPregoeiro da Companhia deÁguas eEsgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de posse
do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, quenodia , será dada continuidade aocertame.

Natal/RN, 08 de Março de 2013

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

19.03.2013, às 09:00 horas

a)

b)

ASSEMBLÉIAGERALEXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na sua sede social,
localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre as seguintesmatérias constantes daOrdemdoDia:

Aumento de capital referente ao PROINVESTE (Programa deApoio ao Investimento dos
Estados e doDistrito Federal);
Outros assuntos de interesse daCompanhia.

Natal, 06 de Março de 2013
ADIRETORIA

ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
COMPANHIAESTADUALDE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

URBANO - CEHAB/RN

a)

b)

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE por meio da COMPANHIA ESTADUAL DE
HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO - CEHAB/RN, pelo presente edital, que faz
publicar em jornal de ampla circulação na região, convoca os beneficiários abaixo relacionados do
PROGRAMADE INTERVENÇÃOEMFAVELAS - PACna cidade de NATAL, a comparecerem a
sede da CEHAB/RN, localizada no CentroAdministrativo do Governo do Estado, Bloco SETHAS,
localizado na BR 101, KM 0, Bairro Lagoa Nova, Natal/RN ou por telefone através do número 84
3232-1853, no prazo de 15 (quinze) dias corridos, contados a partir da data desta publicação, sob
pena de rescisão unilateral dos contratos firmados, para os devidos fins: Os beneficiários que se
inscreveram no Programa de Intervenção em Favelas - Pac Mor Gouveia, no ano de 2007, se
apresentem no endereço acima munidos de documentos pessoais. Em caso de não
comparecimento, os beneficiários terão suas inscrições declaradas SEM EFEITO, e os contratos
rescindidos, sendo assim substituídos por outras pessoas. Informamos, ainda, que o não
comparecimento dos convocados implicará no cancelamento do contrato firmado com a
CEHAB/RN.

NOME CPF
1 ALBANIRA ELITADASILVA 214.478.884-72
2 ANA BEATRIZ DIAS DE FREITAS 750.911.864-68
3 ANA LÚCIA IZAIAS DO NASCIMENTO 155.593.004-20
4 ANA LÚCIA PAULO DE FRANÇA 012.005.404-33
5 ANA LÚCIA RODRIGUES DASILVA 413.293.254-00
6 ANAMARIADE SOUZA 523.648.014-00
7 CLAUDEANE SILVADO NASCIMENTO 034.700.474-13
8 CLAUDIA FIRMINO DASILVA 075.993.054-67
9 EDILSON DA SILVA SOARES 031.404.364-08
10 ELDER WILSON DE GOIS ULISSES 850.824.064-34
11 ELIANEALENCAR DOS SANTOS 565.122.364-91
12 ELIZABETE MARTINS DE LIMA 064.114.734-12
13 ERIVALDO FRANÇADONASCIMENTO 261.046.994-53
14 FRANCISCO DEASSIS DE OLIVEIRA 009.650.764-07
15 FRANCISCO EDNALDO LOPES DA SILVA 051.367.214-13
16 GISELIAMARIADE LIMA 721.657.624-87
17 GISLIANE KALLYNE CASSIANO RODRIGUES 059.570.914-13
18 GLEDSON DACRUZVERAS 968.690.114-00
19 HERONILDES TENORIO DEASSIS 359.852.244-49
20 ISABEL CRISTINADACOSTA SANTOS 041.960.084-10
21 JOANA D'ARC DE SOUZA 876.667.314-34
22 JOÃOMARIADA SILVA 152.341.118-06
23 JOSÉ DE LIMAVASCO 068.029.144-09
24 JOSÉ ERIVAN FERREIRA 671.819.024-15
25 KATIA FLORÊNCIO VARELA SILVA 008.028.774-35
26 KEYLA CRISTINARODRIGUES 056.664.274-31
27 LINDALVARODRIGUES DE SOUZA 200.468.984-68
28 MALENAHONORATO VITORINO 034.659.654-85
29 MANOELCÍCERO BORGES SALES 024.038.394-00
30 MARCIAMARIAARAÚJO DACOSTA 021.660.764-75
31 MARGARETE SABINABERNARDO 273.940.218-07
32 MARIADALVAMEDEIROS DE SOUZA 271.808.244-53
33 MARIADE FÁTIMAFERREIRA 311.969.854-72
34 MARIADE FÁTIMAMELO 298.654.254-91
35 MARIADE FÁTIMASANTANACOSTA 792.209.754-91
36 MARIADE LOURDES HONORATO DASILVA 806.909.204-15
37 MARIADO SOCORRO DANTAS 282.430.134-15
38 MARIA IRACEMADE SOUZA 737.245.644-49
39 MARIA JOSÉ DE OLIVEIRA 851.318.494-20
40 MARIAMARTASABINO DE SOUZA 051.544.534-76
41 MAURILIO ROQUE 010.494.384-00
42 MICARLASOARES DEASSIS 060.705.274-02
43 NIRACIALVES DOS SANTOS 806.950.784-53
44 ORACILDAMARIZE MULATINHODASILVA 761.038.544-15
45 PAULA FRANCINETE DO NASCIMENTO 029.785.294-90
46 RAQUELDÉRIO DASILVA 060.179.424-92
47 ROSEMEYRE RODRIGUES DO NASCIMENTO 009.123.904-41
48 ROSENILDADASILVA 093.210.694-37
49 ROSICLEIDE DANTAS DA SILVA 073.143.074.31
50 SANZIAMARIABESERRA 009.783.694-08
51 SOLANGE BATISTADE LIMA 011.819.184-56
52 SÔNIAMARIADA SILVA 039.193.944-02
53 TÂNIA PAULINO DOS SANTOS 058.603.994-56
54 VILMA LÚCIA DA SILVA 035.980.428-41

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será
realizada na Sede do DER/RN, naAv. Senador Salgado Filho, 1808 - LagoaNova, emNatal/RN.
Maiores Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às
12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

.
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

.

nº 001/2013
TOMADADEPREÇOS

Contratação de empresa especializada para elaboração de estudos e projetos
executivos para regularização da operações de pouso e decolagem e elaboração de plano
básico de zonadeproteçãodeaeródromos

04/04/2013
09:00Horas

NATAL (RN), 08 de Março de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

27deMARÇOde2013, às 09:00h

AQUISIÇÃO DE 04 (QUATRO) MOTOCICLETAS, ZERO KM, ANO FABRICAÇÃO
2013/MODELO 2013

Afilza Maria Freire Pinto

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 012/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade PregãoPresencial, no dia na sede da Prefeitura
Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações). OBJETO:

, para serem utilizados como viaturas pela Guarda Municipal do
Município deGuamaré/RN.Horário de atendimento externo de 08h00min a 12h00min

- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

27 DE MARÇODE 2013, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

CONTRATAÇÃO DE ESPRESA ESPECIALIZADAEM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
ENCADERNAÇÃO, PLASTIFICAÇÃO, FOTOCÓPIACOLORIDAEPRETOEBRANCO

Afilza Maria Freire Pinto

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 013/2013
APregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações). Objeto:

,
destinada atender a todas as Secretarias do Município de Guamaré/RN no exercício 2013, conforme
discriminaçãodoAnexo I.Horário de atendimento externode08h00min a12h00min.

- Pregoeira

A ARTE DE 
EXPERIMENTAR

/ IFRN /  
EXPOSIÇÃO TRAZ 
OBRAS FEITAS 
COM CHOCOLATE, 
FITA ADESIVA, 
CARIMBO E ATÉ 
FERRUGEM

LARISSA MOURA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

É A NOITE que o capitão de infan-
taria da Aeronáutica transforma a 
pequena sala de seu apartamento 
de 54 metros quadrados em um 
ateliê, com obras de arte que me-
dem até dois metros. A primei-
ra delas, produzida com pingos 
de chocolate, foi uma reprodução 
da foto da esposa. Hoje soma 80 
obras executadas com matéria-
prima inusitada, retratando per-
sonagens como Machado de As-
sis, Seu Jorge, Ivete Sangalo, Cae-
tano Veloso e Pelé. 

Há apenas um ano e meio se 
dedicando profi ssionalmente à 
arte, Marcos Popó, 30, é o autor 
da nova exposição do IFRN Ci-
dade Alta, que deve fi car expos-
ta durante até o fi nal de março. 
Com o tema “Andedan”, a mostra 
apresenta 32 telas feitas a base 
de experimentalismo, utilizan-
do-se de chocolate, madeira, fi ta 
adesiva, revistas, livros, prego e li-
nha, carimbo e até ferrugem. 

A inspiração para o nome 
Andedan surgiu quando Marcos 
viajou em missão de paz para o 
Haiti em 2011.  O termo signifi -
ca “de dentro” e simboliza a sub-
jetividade de seu estilo. Também 
foi nessa viagem que ele conta 
ter adquirido a inspiração para 
o trabalho realizado hoje. Em 
uma das suas poucas folgas, visi-
tou uma exposição no Museu de 
Arte Contemporânea, em Nova 
York (EUA), que mudou sua pers-

pectiva de retratar o mundo.
A inspiração surgiu ao tomar 

contato com a produção do bem-
-sucedido artista plástico Vik Mu-
niz, brasileiro radicado nos EUA, 
que faz arte com o lixo descarta-
do por catadores de material re-
ciclável de Duque de Caxias (RJ). 
Hoje, ele contabiliza 54 novos pro-
jetos,  como a meta de realizar um 
trabalho artístico com uma plan-
ta viva para que a obra continue 
crescendo depois de concluída.

Tendo até então apenas a es-
posa e amigos como público, 

Marcos fi cou sabendo do edital 
para exposição de obras no IFRN 
através de seu cunhado e resolver 
se candidatar. Com o sinal verde 
que recebeu da curadoria do es-
paço, considera que a exposição 
servirá principalmente para que 
possa avaliar a qualidade do seu 
trabalho a partir da recepção do 
público, que até o momento, tem 
sido positiva. “Foi muito bom ver 
todos os quadros expostos na ga-
leria”, brinca o artista, que guarda 
suas obras empilhadas em uma 
área do seu próprio apartamento.

Segundo a coordenadora do 
curso de Produção Cultural do 
IFRN, Mary Lamb, além de aten-
der ao público externo, as exposi-
ções acabam servindo como aulas 
práticas para os alunos do curso. 
Mary conta que na inauguração 
da exposição, na semana passa-
da, o pintor mostrou a concep-
ção de uma obra feita com cho-
colate, algo ainda novo para os es-
tudantes. “Eles nunca tinham vis-
to obras de arte feitas com peças 
inusitadas, o que foi bem legal”, 
destacou a coordenadora.

 ▶ Marcos Popó, ao lado de uma tela em que retrata o cantor Seu Jorge

 / NJ

Se tivesse de defi nir seu esti-
lo, Marcos Popó o chamaria de 
“Arte experimental”. Ele comen-
ta que em todo Nordeste há cer-
to ufanismo em se valorizar ape-
nas o que é considerado cultura 
regional e acaba não sobrando 
espaço para a arte de um modo 
geral. 

Uma das técnicas mais curio-
sas utilizadas pelo artista é feita 
com calda de chocolate, daque-
las em que se usa como cober-
tura de sorvete. Ele explica que 
compra a calda pronta, e usa a 
própria embalagem como pin-
cel para o trabalho, utilizando-
-se apenas de materiais simples, 
como palitos de dente, para ela-
borar os detalhes.

Diferente do que muita gen-
te pensa, a durabilidade do tra-
balho é como a de qualquer ou-
tra obra, pois a técnica consiste 
em fotografar o desenho de cho-
colate, sendo o material comes-
tível descartado com o fi m de 
sua execução; apenas a reprodu-
ção fotográfi ca é utilizada.

Segundo Popó, a escolha da 

técnica é sempre feita de acordo 
com a personalidade do retra-
tado. Com o ator José de Abreu, 
por exemplo, foi feito um dese-
nho com a ferrugem de um fer-
ro exposto próximo ao mar, lem-
brando seu personagem como 
catador de lixo na novela Aveni-
da Brasil, exibida pela Rede Glo-
bo em 2012.  

Com o escritor Machado de 
Assis, uma das obras preferidas 
do artista, a técnica optada foi 
corte e colagem, e o material 
utilizado foram páginas de um 
livro velho de autoria do escritor 
carioca: Memórias Póstumas de 
Brás Cubas.

Outra obra curiosa é feita com 
golpes de foice em uma tela de ma-
deira pintada de branco, forman-
do o desenho de Michael Myers, 
personagem que fi cou famoso no 
fi lme Halloween (1978). A técni-
ca escolhida remete diretamente 
a violência explícita na história do 
serial killer, que foge de um hospi-
tal psiquiátrico no dia das bruxas, 
e resultou em um close da face do 
vilão, medindo 91x47cm. 

Seu primeiro autorretra-
to também está na exposição. 
A técnica escolhida pelo artis-
ta foi o prego e linha, e o mostra 
de perfi l com um aparente sorri-
so. No método, pequenos pregos 
são presos na tela, formando o 
contorno do desenho, e logo de-
pois o preenchem. Em seguida, 
as linhas, no caso de cor preta, 
são enroladas e ligadas de pre-
go em prego, dando o tom das 
sombras do rosto e até da cor do 
cabelo do artista.

Na sua primeira obra, um ga-
rotinho em frente ao Morro do 
Careca feito com recortes de re-
vista, Popó conta que chegou a 
levar uma semana e meia para 
concluí-la. Mas hoje costuma le-
var cerca de três dias para ter-
minar um trabalho e uma sema-
na para planejá-lo.  Defi nido por 
ele mesmo como megalomanía-
co, suas telas são quase sempre 
grandes, e custam em média R$ 
250, o que dependendo da técni-
ca utilizada pode chegar até R$ 
1 mil, maior valor vendido por 
ele até o momento. 

TRAJETÓRIA

Vinicius Oliveira Pereira, 
30, ganhou o apelido de 
Marcos Popó já no cursinho 
para a Aeronáutica, quando 
seus amigos o achavam 
parecido com o campeão 
brasileiro de boxe. Nascido 
em Brasília (DF), é o caçula 
de uma família de três 
irmãos. Estudou para a 
Aeronáutica em São Paulo 
(SP) e já na profi ssão chegou 
a morar em Belém (PA) e 
depois em Natal, onde vive 
com a esposa há cinco anos.

Atualmente, trabalha no 
Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CNBI), 
e se dedica as suas obras 
apenas durante o período 
da noite e em fi nais de 
semana. Na infância, sempre 
desenhava por brincadeira, 
fazendo caricaturas de 
amigos. Segundo a irmã 
mais velha, Erica Oliveira 
Pereira, 35, o caçula da 
família costumava desenhar 
personagens de HQs, como o 
Batman e o Coringa. O último, 
desenhado aos 13 anos, é 
guardado pela família.

ARTE EXPERIMENTAL

 ▶ Obras de Marcos 

Popó, geralmente 

retratando 

personalidades do 

Brasil e do mundo 
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Social
E-mail

augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Sinduscon, em 
parceria com o 
IDE, lança o Portal 
Observatório da 
Educação do RN, 
no Auditório da 
Fiern

1. Amaro Sales, Pedro Terceiro 
Melo, Marcos Guerra e Fer-
nando Mineiro

2. Arnaldo Gaspar do Sindus-
con e Claudia Santa Rosa

3. Hermano Morais
4. Heles Cristina, Justina Iva e 

Judineide Domingos
5. Irany Andrade,  Tácia Ataíde 

e Eleika Bezerra
6. Haroldo Azevedo Filho e Ana 

Adalgisa

Caros leitores! 
Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

O DE 2013

Car
Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA
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5
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1

VAMOS 
▶ Mistura Fina com  participação especial de 
Humberto no sax é atração, hoje, no Don Vinícius 
▶ O samba refi nado do Quarteto Linha está de 
volta, hoje,  ao Buraco da Catita

ASSEMBLEIA
DAS MULHERES
As deputadas estaduais escolheram nomes de atuações bem distintas 
em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. Como representante do 
litoral, Gesane Marinho concedeu título à Chefe da Reserva Marinha do 
Atol das Rocas, Maurizélia de Brito Silva. A bióloga é conhecida de turistas 
e nativos da praia de Pipa, onde cresceu e apreendeu sobre preservação 
natureza com o pai “Doutor Mauriton”. Pai e fi lha tem bela história de 
cuidado com escossistema marinho. Larissa Rosado homenageou as 
mossoroenses na fi gura de Edith Fernandes, considerada uma mulher a 
frente de seu tempo. A jornalista Michelle Rincon foi homenageada pela 
deputada Márcia Maia devido ao trabalho em entidades de combate 
às drogas. A programação começou com café da manhã oferecido pelo 
Presidente da Assembleia Ricardo Motta. As funcionárias da AL ainda 
ganharam kits de beleza. O clima foi de comoção.

 ▶ BELA – Mariana Abreu confere o 

inverno Wagner Kallieno para Posologie.

Sophia Ciarlini 
está toda feliz 
com nascimento 
da irmãzinha 
Letícia. As meninas 
são netas da 
governadora 
Rosalba Ciarlini, 
que fez questão de 
acompanhar o parto 
da fi lha estilista 
Lorena Ciarlini, dia 
06, na Promater.Fo

fu
ri

ce

 ▶ SUPER – Wagner Kallieno exibe richilieu de 

Caicó em tarde de lançamento de inverno.

 ▶ Saúde – Rafael Freitas confere 

abertura da SantaFé suplementos

ALTO DA SORTE Quem acompanhou o clima de quem vai 
para Cancun, México, promovido pela Brooksfeld e FGR Urbanismo 
(leia-se Jardins Amsterdã), em dezembro, já podem saber o nome 
vencedora. O prêmio vai para Tereza Júlia Pereira Pinto.

ATUALIZAÇÃO Depois dos dermatologistas, os 
oftalmologistas seguem rumo aos Estados Unidos. Cyro Bezerra, diretor 
do Hospital da Visão, embarcará para mais um evento internacional. 
Desta vez ele já confi rmou presença no simpósio sobre catarata e 
cirurgia refrativa que acontecerá em Forth Worth, Texas.

FASHION
Raquel Bezerra 
lançou, ontem, 
coleções de inverno 
na Bagatelle.

BLOG
Tereza Tinoco avisa 
da chegada das 
t-shirts  assinadas pela 
blogueira Tássia Naves.

PÓS
Nicole Serquiz 
está de mudança 
para Campinas, 
onde deve cumprir 
especialização 
em ginecologia e 
obstetrícia.

FOTOS: EDUARDO BOAVENTURA DIVULGAÇÃO
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Viktor Vidal

Até o fechamento desta 
edição o ABC ainda não havia 
anunciado um novo treinador. 
A expectativa é que isto ocorra 
apenas no início da próxima 
semana, depois que a diretoria 
resolver – pelo menos em 
parte – o problema envolvendo 
o pagamento dos jogadores. 
Segundo Gustavo Mendes, o 
técnico não deve ter um perfi l 
totalmente diferente do de 
Givanildo. 

“Tem que traçar um perfi l 
do que nós precisamos. Depois 
se vai buscar no mercado quais 
os nomes que são assim. Não 
adianta nada você sair de um 
treinador com um estilo e ir para 
outro totalmente diferente porque 
você está sendo incoerente”, 
comentou o executivo de futebol 
do Alvinegro.

MEXERAM 
NO BOLSO

/ ESTOPIM /  ATRASO DE 
SALÁRIOS PROVOCA SAÍDA 
DO TÉCNICO GIVANILDO 
OLIVEIRA E DESENCADEIA 
CRISE NO ABC 

A FAMA DE mau pagador 
encarnou de vez no ABC.  
Afundado em dívidas 
trabalhistas acumuladas nos 
últimos anos, o clube não 
conseguiu esconder por muito 
tempo outra rotina presente 
na Rota do Sol: os problemas 
de pagamento da folha 
salarial. O estopim da questão 
foi puxado ontem pelo técnico 
Givanildo Oliveira, que, após 
revelar três meses de salários 
atrasados, pediu demissão 
do clube alegando que não 
poderia cobrar trabalho de 
profi ssionais que não recebem 
dinheiro. 

“Chegou o momento que 
eu achei que não dava pra 
fi car”, resumiu Givanildo 
Oliveira. Ontem, ele perdeu 
a paciência com mais uma 
promessa descumprida pela 
diretoria alvinegra e, sem 
muita conversa, decidiu 
abandonar o barco abecedista. 
“Foi um prazo determinado, no 
caso hoje (ontem), e que não 
foi cumprido mais uma vez e 
então resolvi sair, ir embora”, 
disse o veterano treinador.

A pressão era maior em 
cima de Givanildo porque, 
naturalmente, era ele quem 
passava ao grupo de jogadores 
as promessas feitas pela 
diretoria. Algumas delas, 
inclusive, vêm desde antes 
de sua chegada, ainda no 
ano passado, quando vários 
atletas passaram o réveillon 
com saldos a receber do clube. 
Quem confi rma isso é o próprio 
executivo de futebol do ABC, 
Gustavo Mendes, que também 

chegou a colocar seu cargo 
à disposição do presidente 
Rubens Guilherme, mas evitou 
confi rmar se estava com seus 
salários em dia. Ele disse que 
vai se reunir com o presidente 
abecedista para fazer uma 
reavaliação do trabalho e só 
então saber qual será seu futuro. 

“Coloquei à disposição 
porque é normal nesses casos. 
É um momento de mudança 
e todos os cargos do clube são 
do presidente. Eu entendo 
que ele pode fi car à vontade”, 
comentou o dirigente. Ele 
confi rmou que o problema no 
pagamento dos salários é uma 
bola de neve que começou a se 
formar ainda no ano passado. 

Para se ter ideia, os jogadores 
que estão no clube desde 2012 
têm a receber três meses de 
salários, além do 13º.   

“É um passivo que veio por 
problemas no ano passado e 
que eu não me sinto à vontade 
para falar porque eu não 
estava aqui”, resumiu Gustavo 
Mendes. Uma parcela em 
dinheiro, segundo a última 
promessa da diretoria, deveria 
ser pago ontem, o que não 
aconteceu. 

Sobre a fama de mau 
pagador, que começou 
a sobrar no clube após 
as polêmicas saídas de 
Washington e Cascata, 
Gustavo Mendes amenizou 

a questão dizendo que esta 
é uma realidade inerente a 
vários clubes Brasil afora. 
“O futebol brasileiro tem 
problema de pagamento. 
O ABC não é diferente. E 
tem uma fama, inclusive, 
de bom pagador”, ressaltou, 
dizendo ainda que o não 
pagamento dos vencimentos 
dos jogadores não aconteceu 
ontem em virtude de 
problemas burocráticos no 
banco, o que deveria ser 
resolvido no início da semana 
que vem. 

Ainda sem novo técnico, 
o ABC será comandado pelo 
auxiliar técnico Barata na 
partida de amanhã contra o 

Baraúnas em Mossoró. Sem 
nova promessa da diretoria, 
os jogadores já sabem que 
entrarão em campo sem 
ter recebido seus salários. 
Mesmo assim, segundo 
todos, Givanildo Oliveira 
fez questão de lembrá-los 
de seus compromissos com 
a profi ssão, independente 
da falta de compromisso da 
diretoria do clube. “Foi um 
pedido do Givanildo para 
eles. Da doação, de confi ança, 
uma injeção que o Givanildo, 
de forma muito elegante e 
grandiosa, mostrando todo o 
caráter dele como profi ssional, 
deixou para os jogadores”, 
comentou Gustavo Mendes.

LUAN XAVIER E 
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gustavo Mendes: momento de mudança ▶ Givanildo entregou o cargo: ‘não dava mais para fi car’
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Da mesma forma que 
aconteceu nas saídas de 
Washington e Cascata do ABC, 
o presidente Rubens Guilherme 
rebateu as acusações feitas 
pelo técnico Givanildo Oliveira 
e pelo grupo de jogadores, 
negando a existência de três 
meses de salários atrasados na 
Rota do Sol. 

“Só estamos devendo 
fevereiro e o 13º de 2012. Mas 
fi zemos um acordo com os 
jogadores do ano passado e 
parcelamos essa dívida em 
cinco meses. Agora estamos 
dependendo de um patrocinador 
para realizar os pagamentos”, 
comentou o presidente em 
entrevista à Rádio Globo Natal. 

O dirigente ainda partiu 
para o ataque contra Givanildo, 
chamando o treinador de 
irresponsável e o acusando 
de jogar os jogadores contra a 
diretoria. “Isso não é posição de 
um comandante de um grupo, 
colocando até difi culdades para 
o grupo”, disparou Rubens, que 
afi rmou estar decepcionado com 
o pedido de demissão do técnico. 
“Eu lamento [a posição de 
Givanildo]. O treinador com um 
currículo desse... Uma atitude 
que eu acho precipitada. Estou 
decepcionado”, afi rmou Rubens 
Guilherme.

O dirigente reconheceu que 
havia prometido realizar os 
pagamentos reclamados pelo 
elenco ontem, mas que isso foi 
inviabilizado porque o clube não 
recebeu um investimento que 
estava sendo aguardado. Ao fi m 
de tudo, Rubens Guilherme fez 
uma nova promessa: “Nós vamos 
cumprir os compromissos de 
quem está trabalhando conosco”.

PRESIDENTE NEGA 
ATRASO E CHAMA 
GIVANILDO DE 
IRRESPONSÁVEL

SEM CLIMA, JOGADORES DESABAFAM

NINGUÉM GOSTA DE 
TRABALHAR COM TRÊS 
OU QUATRO MESES DE 
SALÁRIOS ATRASADOS. 
VOCÊ VAI TRABALHAR 
DE GRAÇA?”

Lopes
Goleiro do ABC

O dia de ontem parecia ser 
tranquilo. Até demais. Um a um 
os jogadores alvinegros foram 
chegando ao complexo espor-
tivo do clube e, sem a presença 
do técnico, se agruparam na bei-
ra do campo para aguardar um 
treinamento que – sabiam eles – 
não iria começar. 

Como numa greve, os atletas 
cruzaram os braços e não pou-
param palavras com os profi s-
sionais de imprensa para tornar 
pública a situação fi nanceira do 
clube. “A gente fi ca naquela ex-
pectativa de promessas e mais 
promessas. Semana que vem 
completa cinco meses e alguns 
jogadores ainda estão com o 13º 
atrasados. Eu acho que a direto-
ria tem que chegar aqui e colocar 
a cara para bater”, reclamou o go-
leiro Lopes, que serviu de porta-
-voz do elenco abecedista. 

Ao contrário do que disse 
o executivo de futebol Gustavo 
Mendes, ele alertou que a ques-
tão salarial do clube tem afeta-
do, sim, o rendimento dos joga-
dores também dentro de campo. 
Segundo ele, a decisão de expor 
a situação foi motivada também 
pelo respeito à torcida, que mui-
tas vezes não sabe o que se passa 
no clube. “A cobrança está sendo 
muito forte de vocês (imprensa) 
e da torcida, mas vocês tem que 

saber disso. Como é que a gente 
vai entrar em campo e dar o má-
ximo com três ou quatro meses 
de salários atrasados?”, indagou 
o goleiro. 

Bem diferente do presiden-
te, que reconheceu apenas dois 
meses de salários em atraso, Lo-
pes disse que em poucos dias 
boa parte dos jogadores com-
pletará cinco meses sem rece-
ber salários, o que tem provoca-
do problemas extracampo e des-
motivação dentro das quatro 
linhas. “Ninguém gosta de traba-
lhar com três ou quatro meses de 
salários atrasados. Você vai tra-
balhar de graça? Você tem dívi-
das, tem família para sustentar, 
tem criança para pagar colégio. 
Todo mundo tem suas necessi-
dades e isso aí acaba prejudican-
do a equipe toda. Ele não tem for-
ça nenhuma para cobrar da gen-
te”, comentou o goleiro.

Segundo Lopes, o problema 
atingiu proporção tamanha que 
tem trazido complicações nas re-
lações familiares de alguns joga-
dores. Ele revelou também que, 
desmotivados e abatidos, alguns 
deles estão totalmente sem clima 
para entrar em campo. “Isso tem 
sido prometido há muito tem-
po, e nada. A gente vê jogadores 
tristes nos vestiários, nos treina-
mentos, jogadores que saiu até 

chorando ali agora porque está 
com três meses de salário atrasa-
do e a esposa está cobrando, tem 
esposa de jogador colocando em 
rede social que está passando di-
fi culdade. Isso não pode aconte-
cer. Isso atrapalha o rendimen-
to e a cabeça do atleta dentro de 
campo”, disse Lopes. 

Mesmo temendo tornar-se 
um “bode expiatório”, Lopes ra-
tifi cou a cobrança por uma ati-
tude da diretoria. Segundo ele, os 
jogadores simplesmente não re-
cebem justifi cativas para os su-
cessivos atrasos no pagamento 
de seus vencimentos. “A diretoria 
tem que chegar e falar o que está 
acontecendo ou pelo menos dar 
uma satisfação para todos nós. 

 ▶ Andrey deixa treino de bicicleta

EDUARDO MAIA / NJ
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NOVO TÉCNICO
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Apresentação

Salatiel de Souza 

Jornalismo comunitário,
com prestação

de serviços e as notícias
da sua cidade.

SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Do jeito que o povo gosta.

FOLHAPRESS

O GOLEIRO BRUNO, condenado a 
22 anos e três meses de prisão 
pela morte de Eliza Samudio, 
deve passar a cumprir pena em 
regime semiaberto em menos 
de três anos -entre o fi m de 2015 
e início de 2016 -, segundo o ad-
vogado criminalista Luiz Flávio 
Gomes. 

Bruno está preso preventiva-
mente há dois anos e nove meses. 
A previsão é que ele cumpra 40% 
dos 17 anos e sete meses a que foi 
condenado nesse regime. 

Os trabalhos feitos pelo goleiro 
dentro da cadeia durante o perío-
do em que esteve preso e o histó-
rico de bom comportamento po-
dem reduzir ainda mais o período 
na cadeia. A cada três dias traba-
lhados, o condenado tem um dia 
da pena descontado. 

Luiz Flávio Gomes disse que 
o goleiro deve cumprir mais um 
sexto da pena quando for trans-
ferido para o regime semiaberto - 
cerca de dois anos. Dessa forma, 
o Bruno estaria livre em, no máxi-
mo, sete anos -aproximadamente 
em 2020. 

O promotor Henry Vascon-
celos afi rmou que está satisfei-
to com a condenação do goleiro 
Bruno Fernandes de Souza, mas 
disse que vai recorrer da decisão. 
“Não estou feliz porque uma pes-
soa morreu, mas estou satisfeito”, 

afi rmou o promotor, que defen-
de uma sentença de 26 a 28 anos 
a Bruno. 

O advogado de defesa do golei-
ro Lúcio Adolfo da Silva também 
afi rmou que vai recorrer. Segundo 
ele, a sentença “não foi justa” por-
que o jogador revelou mais sobre 
o caso do que seu ex-assessor Luiz 
Henrique Romão, o Macarrão, e 
foi menos benefi ciado. Macarrão 
foi condenado a 15 anos de prisão 
em novembro do ano passado.

SENTENÇA
Dois anos e nove meses após 

o assassinato de Eliza Samudio e 
reviravolta em versões, o 1º Tri-
bunal do Júri de Contagem (MG) 
condenou, na madrugada de on-
tem, o goleiro Bruno Fernandes de 
Souza, 28, a 22 anos e três meses 
pelo mando e homicídio da sua ex-
-amante, aos 25 anos. 

Segundo o Tribunal de Justiça, 
17 anos e seis meses da pena são 
em regime fechado, pelo homi-
cídio triplamente qualifi cado de 
Eliza, e outros três anos e três me-
ses são em regime aberto e cor-
respondem ao sequestro e cárce-
re privado do fi lho da ex-modelo 
com o goleiro. 

Bruno era goleiro titular do 
Flamengo na época do crime, em 
2010. Famoso e rico, o ex-atleta 
disse que a ex-amante tentava ex-
torquir dinheiro dele por conta de 
estar grávida dele. 

Na leitura da sentença, a juí-
za Marixa Rodrigues afi rmou que 
Bruno “demonstrou ser uma pes-
soa fria, violenta e dissimulada” 
e acrescentou que a sociedade 
hoje reconheceu o envolvimento 
dele como mandante na “trama 
diabólica”. 

A sentença foi lida nas pri-
meiras horas do Dia Internacio-
nal da Mulher. Nela, a juíza desta-
cou que “a supressão de um cor-
po humano é a verdadeira violên-
cia que se faz com a matéria” e 
não concedeu a Bruno o mesmo 
benefício dado a Macarrão, de re-

dução de pena devido à confi s-
são do crime. O corpo de Eliza Sa-
mudio até hoje não foi localizado. 
O goleiro disse que o ex-policial 
Marcos Aparecido dos Santos, o 
Bola é o responsável pelo assassi-
nato da ex-amante. 

ABSOLVIDA 
Os mesmos sete jurados (cin-

co mulheres e dois homens) que 
condenaram o ex-jogador do Fla-
mengo absolveram, a pedido do 
Ministério Público, a ré Dayanne 
de Souza, 25, ex-mulher de Bruno. 

Dayanne fora denunciada 

pelo crime de sequestro e cárcere 
privado de Bruninho, o fi lho dela 
com o goleiro - atualmente com 
três anos. Contudo, o promotor 
Henry Wagner Vasconcelos pe-
diu a sua absolvição sob a alega-
ção de que ela era “coagida” por 
um ex-policial que somente ago-
ra está sendo investigado, suspei-
to de participar da trama.

O crime ocorreu, segundo ar-
gumentou a Promotoria, porque 
Bruno se recusava a pagar pensão 
ao fi lho dele com Eliza. O crime 
ocorreu em 10 de junho de 2010, 
em Vespasiano (MG). 

A condenação do goleiro 
era esperada, porque ele admi-
tiu ter conhecimento do crime 
e não denunciou. Ele negou, po-
rém, ser o mandante. Os advoga-
dos tentaram convencer os jura-
dos de uma menor participação 
para obter uma pena menor. Não 
convenceram. 

O advogado Lúcio Adolfo, de-
fensor do goleiro, argumentou 
que o processo estava cheio de 
irregularidades. Uma delas era 
existir uma investigação ainda 
em andamento. Alegava que tudo 
poderia mudar. 

“Como vocês podem condená-
-lo se a investigação ainda não ter-
minou?”, disse ele aos jurados. 

Ele se referia à investigação 
complementar em curso do ex-
-policial José Lauriano de Assis 
Filho, o Zezé e de outro policial. 
Por envolver diretamente Zezé 
na trama, Dayanne foi benefi cia-
da, embora o seu advogado, Tia-
go Lenoir, tenha negado no ple-
nário a existência de um acordo 
com a promotoria. 

Contudo, a defesa de Bruno 
tentou aprovar a tese da redução 
da pena, alegando que o goleiro 
teve uma “participação menor” 
no crime. Para isso, Bruno assu-
miu a existência do assassina-
to, mas não sua autoria. Ele disse 
que “sabia e imaginava” que Eliza 
morreria. Os jurados, porém, não 
acataram a tese. 

VOLTAREI EM BREVE
/ CONDENADO /  GOLEIRO BRUNO DEVE IR PARA SEMIABERTO EM MENOS DE TRÊS ANOS, DIZ ADVOGADO

 ▶ Bruno foi condenado a 22 anos e três meses pela morte de Eliza Samudio
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